
Mau caráter 
R oubar não tem problema. 

Mas apurar o roubo pode 
provocar "um mpocalipse", é 
"terrorismo moran". Isto é o que 
pode se entender da irritação do 
presidente Sarney c.oom as investi­
gações realizadas pela CPI da 
corrupção. Se chamar o genro do 
presidente para depor, o fato de­
ve ser encarado como "uma pro­
vocação". Se. tenta ouvir o pro­
curador-geral, Saulo Ramos, o 
objetivo é "atingir o 
presidente''. Se constata .em Pi­
nheiro a malversação de verbas 
obtidas irregularmente, é para 
"denegrir a família" do presi­
dente. Se a CPI e a própria polí­
cia federal apuram os escândalos 
cometidos na Seplan durante o 
período que AnibaJ Teixeira ocu­
pava esta pasta, "atacam" Sar­
ney. E por aí vai. 

N o caso do mandato a toada 
é a mesma. Se defendem 

quatro anos, é uma "discrimina­
ção" do atual presidente. Se que­
rem parlamentarismo é para "sa­
botar" a gestão de Sarney. E, pa­
ra completar a cena, um general 
berra que o Exército pode inter­
vir para "restaurar a ordem". 

Este é o quadro atual do país. 
Qualquer coisa que se fale, qual­
quer acusação de corrupção, su­
borno, fraude, entreguismo, ar­
bítrio, nepotismo, tudo é tomado 
pelo presidente como afronta à 
sua pessoa. E, diga-se de passa­
gem, sem nenhuma consideração 
sobre o próprio José Sarney, a 
imensa maioria das citadas pra­
gas se encaixam com perfeição 
no seu governo. 

Pode-se dizer sem medo de er­
rar que enquanto durar a presen­
ça de Sarney no Planalto, o país 
viverá em crise política. Ele é ho­
je a imagem fiel de uma classe 
dominante incapaz de abordar de 
modo positivo qualquer um dos 
problemas principais do país 
mas, ao mesmo tempo, aferrada 
·ao poder desesperadamente. Co­
mo um porco-espinho, agride a 
qualquer um que se aproxime, 
entra em choque com tudo e com 
todos. Não tolera críticas, não 
cede nada. Transformou em pro­
grama básico de governo a sua 
própria permanência, por cinco 

anos - e cada vez são mais for~ 
tes as suspeitas de que trabalha 
por seis - na Presidência. 

O presidente e seus acessores 
- entre eles o ''primeir·O­

ministro" Antônio Carlos Maga·· 
lhães - já perderam toda a com­
postura. Se a CPI tenta esclare­
cer as coisas, o Planalto anuncia 
que tem em mãos um dossiê que 
compromete os senadores. Ape­
nas aprofunda sua desmoraliza­
ção pois confessa que não tolera 
a apuração de roubo algum e se 
coloca como suspeito. E, se é que 
tem mesmo alguma informação 
sobre falhas de quem quer que 
seja, revela intolerável mau cará­
ter pois, longe de se interessar pe­
la justiça, guarda os dados ape­
nas para usar como vingança. 

A pesar de tamanho desgaste, 
como ameaça de golpe e 

muita trapaça, e com uma ajuda­
zinha do PT e do PDT; Sarney 
venceu a primeira batalha na 
Constituinte impondo o presi­
dencialismo e os cinco anos. 
Mas, em contrapartida, não con­
segue aparecer em público. Em 
qualquer canto do país, só sai às 
ruas protegido por formidável 
aparato bélico. Está em guerra 
com o povo. 

Aos brasileiros interessa que a 
corrupção seja apurada inteira-· 
mente. E que · farda, jaquetão, 
parentesco, amizades etc. não 
sejam pretextos para ·qualquer 
complascência. Há muito tempo 
se ouve dizer que lugar de cor­
rupto é na cadeia. Mas em geral 
esta frase bombástica serve ape­
nas para tapear os incautos. Por­
que no fim não se prova nada ~ 
saem todos com atestado de ho­
nestidade. E com os bolsos 
cheios. 

D iante das ameaças do Pla­
nalto, muitos políticos fa­

lam que é preciso apurar a cor­
rupção. E, sem quê, nem para 
quê, dizem logo que não existe 
nada contra Sarney. É claro que 
seria incorreto acusar alguém 
sem dados. Mas hoje, no míni­
mo, ficou provada a incompetên­
cia de quem deixou o governo se 
afundar num pântano de falca­
truas . 

PLANALJD. NO 
CENTRO/DA 

· Os depOi.mentOS~;IireStâdos na 
semana passad·a ··p~,,éllite ,a CPI 
·da Corrupç.ão_ ·d:'i~a:Ql~ ·alguns 

-.fat.os· mais .claros:.-.:.·o .··mais 
imp·ortante é q~e - fQ.i_v.9 próprio 

Sarney -q~em·.t.Qmou·. if'._iniciativa 
· d$: ·propor ·a···se.us:.-frth1istros a 
- concessão ··dos .. -.-aumentos 

re.troativ~s ;que._ favor~e.f)ram as 
._ · e~preltéitas-~7·:0·utra 

.. · .constataçãO.~·.··c~~-d~· v~z 
._ mais $Vidente: .setofes 

·~mpresariai_s::··póoél.o$os, 
. -C.9mo as empr~iteiras e 

. . os~· $st~leir.Q§, for~ltl . os 
. -~ ._ .. · mai~t.e:s <beneti_clã·rio·s das 
' iiregul~tiêlã(i$1;ltti~·!ijâ Página 3. 
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Os lOO·àrios do 
hino .dos 

trabalhadores 
'· 

Sempre presente nas manifestações operárias e nas lutas 

- - No último ~ia 2o 'áe.:;atinl,: etl)··yârias' capitais do país, as 
. mulheres .foram ·à luta ein ·defesa de seus direitos. O ato 

ql!e se realizc:m nas escad~rias da Assembléia Legislativa do 
R1o de Janelr.o,.~ por :exemplo,. contou com a presença de 
inúmeras organizações · femininas. A deputada Jandira 
Feghali do PC dp RRJ, re&saltou que ~·a licença materni­
dade de 120 díàs ·é Junção :soCial, sendo o seu reconheci­
ment? e a incorpotaç·~o· ~éss~ ·p~i~cípio à vida coletiva, 
condição para uma socl~dade _ pollt~camente avançada''. · 

revolucionárias, a canção "A Internàcional" completa um 
século de existência em .SU<\ forma atual. Inicialmente, o 
poeta Eugene Pottier compô.s a Iefra, em 1871., para ser · 
cantada com a mélodia'da ~'Marselhesa". No 1~ de.Màio, · -· 
"A Internacional" serámals .uma vez entoada pelos traba-
lhadores. Página 7, - · ' · · · · • .::' . : · - , . . . · ,. 

Mais uma vez a vi'.ott::nêítf~:los lft~~MfQi,JilUa 

bre os trabalhadores rwr~'ilfft.~f~~~41 
do em Xinguara; no 
pai de quatro filhos, 
do crime: o trabalhador" ttsí~.ijll(fi.(:flv.,~~Jüi~tiÇi, 
devido pelo latifundiário WJ•ané:2:ílliho ~....::~~!1' 
p. 6. 

Tamb~ -em: S~ 'J>auld, -Ç~ritiba,-,.B.elo Horizonte ~ 
e~ti4a~e~ :femipi~~ ·e e.m~iP.a~ónis~1lS fizeram pro'tes­

- tos,. ex1~ndo .. a · IA~ute"ção: no;_t~to ·constitucional das 
conquistaS aleançádas. Vejà tia J'{lgina 8. , . . . 
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TIGRE I ETIÓPIA PORTUGAL 

As razões da fome 
A Etiópia, uma nação com 

mais de 1 milhão de km2, 42 
milhões de habitantes, a nor­
deste do continente africano, 
se notabiliza por apresentar 
uma das economias mais pre­
cárias do mundo. A imagem 
que ficou conhecida interna­
cionalmente, através de inú­
meras campanhas de apoio ao 
povo etíope, é o símbolo da 
fome e da miséria absoluta. 
Ao lado de catástrofes natu­
rais, como a seca, inundações, 
pragas de gafanhotos, um cli­
ma desfavorável para a agri­
cultura (que envolve quase 
900Jo da população), outros fa­
tores contribuem decisivamen­
te para que se ' mantenha um 

. sistema de dominação que im­
pede o desenvolvimento e o 
progresso do país: sua depen­
dência econômica em relação 
à URSS, o principal "parcei­
ro'' comercial etíope, e um re­
gime militar fascista dirigido 
por Mengistu Hailê Mariam. 

Além de outras questões es­
truturais, a Etiópia está com-. 
posta de várias etnias, e por 
diversos grupos regionais que 
mantêm operações de guerri­
lha contra o governo central: a 
Frente de Libertação da Eri­
tréia (FLE) , a Frente Popular 
de Libertação da Eritréia 
(FPLE), a Frente de Liberta­
ção da Somália Ocidental, a 
Frente Popular de Libertação 
do Tigre (FPL T), a Frente 
Oramo de Libertação (FOL). 
De todos esses movimentos, 
um se destaca pela indepen­
dência e pela conseqüência po­
lítica, que é a Frente Popular 
de Libertação do Tigre. A 
FPL T considera que os princi­
pais inimigos do povo etíope, 
hoje, são o social imperialismo 
soviético e o governo antipo­
pular de Mengistu Mariam. 

Em recente declaração con­
junta do Movimento Socialis­
ta Pan-Etíope e da Frente Po­
pular de Libertação do Tigre, 
ficou consagrado que o princi­
pal objetivo da luta de inde­
pendência e de construção da 
economia nacional da Etiópia 
é a "libertação cfo p~ís de seus 
inimígo's tstratégiéos, e de t'O­
das as forças imperialistas e 
reacionárias que violam a so­
berania nacional e se opõem 
aos legítimos interesses do po­
vo etíope''. No mesmo docu­
mento, as duas organizações 
progressistas reconhecem "o 
direito das nações e das nacio­
nalidades à autodeterminação, 
inclusive ao direito de seces­
são". Foi consenso também a 
tese de que nenhum Estado, 
organização ou pessoa pode se 
arvorar o poder de decidir o 
futuro de outras nacionalida­
des. O texto conclui que a de­
claração dará contribuição de-

OLP 

SUDAN 

UGANDA KENYA 
O Tigre, conhecido pela fome, luta contra seus algozes 

A FPLT vem educando e armando o povo no espírito revolucionário 

cisiva à luta do povo etíope, 
para a unidade das forças de 
libertação e para a criação de 
uma Etiópia democrática e 
unificada com base na livre 
decisão de seu povo. 

NOVA Ol<'ENSIVA 

A exemplo do que fez em 
1985, as tropas do governo 
etíope promoveram novas 
operações militares na região 
do Tigre, com ataques e rápi­
das incursões às aldeias e pe­
quenas cidades próximas de 
concentrações militares, assas­
sinando civis, roubando e des-

, truindo propriedades e impon­
do à juventude o serviço mili­
tar obrigatório. No entanto, 
têm encontrado resistência de 
milícias populares que com- · 
provam a capacidade de auto­
defesa, apoiadas na política da 
FP L T de armar o povo de to­
da a região. 

As atividades militares da 
FPLT se desenvolvem com 
dois grandes objetivos: minar 
e destruir a capacidade do ini­
migo de continuar cometendo 
crimes contra a população ci­
vil que mora em vilas e acam­
pamentos próximos de guarni­
ções militares e, ao mesmo 
tempo, contribuir para forta-

lecer a autodefesa dos . cida­
dãos etíopes. É neste sentido 
que a FPL T vai consolidando 
as vitórias da resistência, aju­
dando o povo a se defen'der 
com treinamentos militares 
massivos e programas de ar­
mamento. A FPLT procura 
contribuir ainda na reconstru­
ção econômica e social das 
áreas atingidas pela fome e pe­
las atrocidades cometidas pela 
junta militar de Adis-Abeba. 

Por outro lado, as tropas 
governistas enfrentam um 
crescente movimento de rebel­
dia interna, com vários casos 
de deserção. É rara a semana 
em que n~ se registra aban­
dono das fileiras do exército 
etíope, com soldados levando 
consigo armas para a FP L T. 
Segundo os porta-vozes da 
FPLT, as conquistas da luta 
de libertação somente poderão 
ser consolidadas se o povo es­
tiver convencido das razões da 
opressã6 que pesa sobre ele. 
Com o objetivo de desenvol­
ver o espírito de autoconfian­
ça, de independência e dem.o­
cracia, a FPL T vem realizan­
do de forma sistemática semi­
nários em várias localidades 
do Tigre que já envolveram 
milhares de pessoas para edu­
cá-las na luta. 

Um protesto de 500 mil 
Calcula-se que 500 mil ára­

bes e palestinos participaram 
da cerimônia fúnebre e de pro- · 
testo contra o assassinato de 
Khalil AI-Wazir, no campo de 
refugiados de Yarmouk, na Sí­
ria. Khalil AI-W azir, ou Abu 
Jihad (pai da guerra santa), 
corno ficou conhecido, era um 
dos principais dirigentes da 
Organização pela Libertação 
da Palestina - OLP, responsá­
vel pelas ações desenvolvidas 
nos territórios ocupados da 
Cisjordânia - onde nasceu ­
e Gaza. 

No dia de sua morte, 16 de 
abril, imediatamente se multi­
plicaram os protestos palesti­
nos em Cisjordània e em Ga­
za. E a resposta de Israel foi 
feroz: 12 palestinos mortos pe­
lo Exército sionista, inclusive 
um garoto de 14 anos e uma 
mulher de 40. Nos dois territó­
rios ocupados foi detlagrada 
uma greve geral em protesto 
contra o assassinato do líder 
árabe, e bandeiras negras e da 
OLP foram hasteadas em sinal 
de luto. 

AÇÃO TERRORISTA 

O atentado contra Abu Ji­
had foi ordenado diretamente 
pelo primeiro-ministro de Is­
rael, Yitzhak Shamir, o chan­
celer Shimon Peres e o minis­
tro da Defesa, Yitzhak Rabin. 
O ministro sionista da Indús­
tria e Comércio, general Ariel 
Shar .... n, comentou: " É preciso 
eliminar todos os dirigentes da 
OLP, tanto os do setor militar 

como os do político". Seu co­
lega, também ministro, Yusser 
Shapira, do Partido Nacional 
Religioso, lamentou "que não 
o tenhamos eliminado a mais 
tempo''! 

A ação terrorista teve lances 
cinematográficos. Um avião 
israelense, com aparelhos so­
fisticadíssimos, cortou as liga­
ções telefônicas da casa de 
.Abu Jihad, em Túnis, capital 
da Tunísia. Oito sionistas ar­
mados com fuzis e pistolas 
mataram dois guarda-costas 
do líder palestino e um vigia 
tunisino. Invadiram a casa do 
dirigente da OLP e descarre­
garam sobre seu corpo 70 ba­
las. 

Abu Jihad nasceu em Ra­
mallah, Cisjordânia, em 1935. 
Em 1948, quando ho_uve a pri­
meira guerra árabe-israelense, 
foi para Gaza. Em 1954, com 
19 anos, foi preso pela primei-

ra vez por autoridades egíp­
cias, devido à sua militância 
anti-sionista. Em 1963, diri­
giu, em Argel, o primeiro es­
critório da organização Fatah 
(que integra a OLP) num país 
árabe. 

Quando o Exército sionista 
invadiu o Líbano, em 1982, e 
expulsou a OLP de suas bases 
em Beirute, Abu Jihad trans­
feriu-se para Túnis, a fim de 
comandar as atividades dos 
palestinos. 

Um comunicado da OLP 
responsabilizou o serviço se­
creto de Israel, Mossad, pelo 
assassinato de seu dirigente. 
"Todos seremos mártires. Is­
rael ignora que o sangue do 
mártir é necessário para a 
luta", afirmou a entidade pa­
lestina. O presidente da OLP, 
Yasser Ararat, acusou os EUA 
de darem "luz verde" para a 
operação terrorista de Israel. 

A maior greve da história 
A greve geral de 28 de mar­

ço em Portugal, representou 
um grande êxito dos trabalha­
dores portugueses e do movi­
mento sindical. Ela se consti­
tuiu, sem sombra de dúvida, 
por uma amplitude, na maior 
jornada de protesto jarv.ais 
vista no movimento operaria 
português, paralisando a ativi­
dade produtiva em vários seto­
res da economia, nas grandes e 
nas esmagadoras maiorias das 
pequenas e médias empresas. 
Aproximadamente 2 milhões 
de trabalhadores, como um só 
homem, cruzaram os braços 
não somente ao último pacote 
trabalhista do governo, mas 

· também demonstrando imen­
sas energias e capacidade de 
luta da classe operária e do 
nosso povo. 

O êxito da greve geral e do 
protesto contra o pacote tra­
balhista é ainda mais inques­
:tionável quando se constata 
que os trabalhadores e o movi­
mento sindical português tive­
ram que enfrentar violenta 
campanha intimidatória e re­
pressiva, encabeçada pelo go­
verno de Cavaco Silva, aliado 
com o patronato . 

UNIDADE NA AÇÃO 

O sentimento de unidade 
que aflorou nesta grande bata­
lha contra os patrões e o go­
verno permitiu a concretiza­
ção da ação unitária das duas 
centrais sindicais de Portugal, 
a Central Geral dos Trabalha­
dores Portugueses e a União 
Geral dos Trabalhadores, 
além de vários sindicatos inde­
pendentes. As razões dessa 
união estão na tentativa gover­
namental e patronal de des­
truir conquistas históricas que 
vêm desde a Revolução dos 
Cravos, especialmente a esta­
bilidde no emprego. O pacote 
trabalhista consagra o contra­

cilidades para a demissão de 
trabalhadores, entre outras 
medidas anti-operárias. 

Com a greve, ficou nítido o 
isolamento cada vez maior do 
governo, a ponto de nenhuma 
força política ou sindical se 
mostrar favorável à aplicação 
do pacote trabalhista. Esse re­
púdio massivo dos· trabalha­
dores portugueses, que ultra­
passa em muito os números 
expressivos da greve, mostm 
não somente que eles sentem 
os perigos contidos no pacote, 
mas também a importância de 
começarem a interferir na ela­
boração das leis que são envia­
das ao Parlamento. 

Começaram a surgir condi­
ções para um salto de cons­
ciência política dos trabalha-

don~s em Portugal, onde o 
Partido Comunista (Recons­
truído) teve um papel destaca­
do. Não é por acaso que se le­
vantou uma grande controvér­
sia em torno da questão da 
greve geral ser política ou "ex­
clusivamente trabalhista". A 
ação denogógica do governo 
tentou impedir que os traba­
lhadores vislumbrassem clara­
mente a interligação entre os 
partidos, o Estado e as leis, 
para impedir que os trabalha­
dores percebam seus próprios 
interesses e as necessidade de 
uma política e de um partido 
que a ajude materializar. (Ex­
traído do jornal Bandeira Ver­
melha, órgão do Partido Co­
munista (Reconstruído), de 
Portugal). 

to por prazo determinado. fa- A p;reve proporcionou a união das forças sindicais em Portugal 

GOLFO PÉRSICO 

T errorisrrno ~~noa:te-americano 
ft• ~ 

Ao tempo em que se prepa­
ra para uma nova "conversa-· 
ção de paz'' com seu colega 
soviético, Mikhail Gorbachev, 
o presidente dos EUA ordl~­
nou, na semana passada, mais 
um ataque ao Irã. Duas pla.ta­
'formas petrolíferas iranianas 
no Golfo Pérsico foram ~des­
truídas pelas Forças Armadas 
ianques. 

Trata-se do mais sério con­
fronto entre os dois país.es des­
de julho do ano p:a.ssado, 
quando o governo horte-ame­
ricano decidiu ceder escolta 
naval, sob a banddra dos 
EUA, à frota de petroleiros do 
Kuwait. 

Segundo a Casa Branca, o 
ataque , foi uma "resposta 
equilibrada" à mina que dani­
ficou, dias antes, a fragata 
"Samuel Roberts", ferindo 
dez marinheiros estaduniden­
ses. Fragatas e destróieres dos 
EUA bombard1êaram a plata­
forma de Sassam, enquanto a 
plataforma de Sirri foi tomada 
por um comando de fuzileiros 
navais que instalaram explosi­
vos. Sete horas depois do ata­
que houve combates envolven­
do a fraga ta iraniana "Sa­
hand" e aviões norte-america­
nos. 

Sintomatkamente, os três 
candidatos do Partido Demo­
crata à Presidência dos EUA 
- Dukakis, Jesse Jackson e 
Albert Gore - apoiaram a 
ação gw~rreira, demonstrando 
que, em se tratando dos inte­
resses imperialistas, não há di­
ferenças de fundo entre os po­
líticos "democratas" e repu­
blicanos. 

O governo do Irã afirmou 
que 15 marinheiros morreram 
e 30 ficaram feridos no navio 
"Joshan", afundado segun­
da-feira por uma fragata ian­
que. s,~gundo a Marinha ira­
niana, vários outros marinhei­
ros morreram ou foram feri­
dos a bordo das fragatas "Sa­
hand" e "Sabalan" , destruí­
das 

A ação belicista norte-ame­
ricana só faz tornar ainda mais 
tensa a situação no Golfo Pér­
sico. Reagan anunciou que o 
Irã vai "pagar caro" por suas 
ações militares, prenúncio de 
novas mortandades na área. 

AMEAÇA NO PANAMÁ 
Revelando sem rodeios sua 

fé imperialista, o embaixador 
dos EU A na Organização das 
Nações Unidas, o velho co­
nhecido dos brasileiros por 
sua atividade de articulação 
do golpe militar de 1964, gene­
ral Vernon Walters, declarou 
na semana passada na Argen­
tina que "seria uma estupidez 
afastar, neste momento, a 
possibilidade de uma invasão 
do Panamá''. 

E acrescentou, com sentido 
''histórico'': ''Durante a guer­
ra do Vietnã, nós dissemos aos 
norte-vietnamitas que jamais 
invadiríamos seu território. 
Uma estupidez desse tipo só se 
comete uma vez''. 

Trilmu 

W alters tratou também do 
Canal do Panamá: "Não exis­
te obrigaçãr.:> dos Estados Uni­
dos devolV'êrem o Canal. Pelo 
tratado as:5inado com o Pana­
má, nós temos direitos perpé­
tuos. Nó·s renunciamos a estes 
direit<;>s para devolver o con­
trole do canal ao governo do 
Panarn:á. 

Nos EUA, um porta-voz do 
Departamento do Estado afir­
mou·: "Não há nenhuma mu­
danç;a em nossa posição de 
forç;ar a queda de Noriega, 
mas existem algumas diferen­
ça~5 sobre a nova estratégia a 
ser deflagrada'' . E acrescen­
tou que "a saída militar" só 
seria utilizada em último caso, 
como, por exemplo, se a nave­
gação através do canal vier a 
ser ameaçada''. Ele afirmou, 
ainda, que os EUA estudam a 
possibilidade de criar uma for­
ça militar multinacional, co­
mandada pela Casa Branca, 
para invadir o Panamá. 

Semanário Nacional 
Faça já sua assinatura e ajude a Imprensa Operária que luta 

pela libertação e pelo Socialismo 

o Anual (52 edições) CzS 3.000,00 
o Anual Popular (52 edições) CzS 1.500,00 
o Semestral (26 edições) Cz$ 1.500,00 
o Semestral popular (26 edições) CzS 750,00 
o Anual para o Exterior US$ 70 

Nome: ................................................... .................... .......... ........ .. ................... . 
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CPI DA CORRUPÇÃO 

A investigação "bate" em Sarney 
Se a CPI da Corrupção le­

var adiante o esforço que de­
senvolve para identificar a ori­
gem das irregularidades admi­
nistrativas que se multiplicam 
no governo federal, munição 
boa e abundante é o que não 
vai faltar. Na semana passada, 
uma série de depoimentos im­
portantes prestados sob jura­
mento aos senadores mostrou 
que atos lesivos às finanças 
públicas se multiplicaram na 
máquina do governo, que boa 
parte destes atos contempla 
com privilégios bilionários se­
tores importantes do grande 
empresariado; e, mais grave 
ainda, que o presidente Sarney 
tomou pessoalmente a iniciati­
va de propor a seus ministros 
decisões consideradas incons­
titucionais e ilegais. 

O primeiro destes depoi­
mentos foi prestado, no últi­
mo dia 14, pelo ex-ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira. 
Além de dizer que há corrup­
tos ''mais perto do poder do 
que seria razoável", ele reve­
lou, com a autoridade de 
quem já participou da equipe 
central de governo, alguns dos 
mecanismos através dos quais 
se obtém vantagens generosas 
às custas dos cofres públicos. 
Disse, por exemplo, que o De­
creto 94.233, que o início de 
87 reajustou os preços das 
obras públicas com retroativi­
dade até novembro de 86, foi 
redigido "por pressão dos em­
presários" . 

E foi além. Acabou mos­
trando como alguns atos ad­
ministrativos que passam des­
percebidos do grande público 
podem acarretar maciças 
transferências de recursos da 
União para o grande capital. 
Um simples decreto, editado 
também em 87 e sem qualquer 
consulta ao Poder Legislativo, 
foi capaz de aumentar em Cz$ 
154 bilhões os subsídios conce­
didos aos estaleiros pelo Fun­
do da Marinha Mercante. 

PARTICIPAÇÃO DE 
SARNEY 

Ainda mais demolidor que 
as declarações de Bresser, po­
rém, foi o depoimento presta­
do no dia 18 pelo também ex­
ministro Dílson Funaro. Não 
tanto pelas declarações, nas 
quais Funaro esforçou-se em 
demonstrar que assinara os 

PREFEITURAS 
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decretos concedendo retroati­
vidade às empreiteiras após a 
publicação dos mesmos no 
Diário Oficial, e sob promessa 
solene de Sarney de que estes 
atos seriam posteriormente 
anulados. Mas principalmente 
por um documento apresenta­
do aos senadores pelo ex­
ministro para ilustrar suas 
afirmações. 

Este documento é nada me­
nos que a minuta do decreto 
que autoriza a retroatividade. 
Com duas particularidades 
fundamentais. A data que en­
cabeça o texto é anterior à pu­
blicação dos decretos. E a assi­
natura que se vê na parte infe­
rior do mesmo pertence a nin­
guém menos, que o próprio 
presidente José Sarney. 

Ora, o que justificou a con­
vocação tanto de Funaro co­
mo de várias outras autorida­
des para deporem perante a 
CPI foi precisamente a suspei­
ta de que fossem eles os ideali­
zadores dos decretos, sabida­
mente inco.pstitucionais e ile­
gais,que favoreceram os empre­
sários. Se surge um documen­
to que é incontestavelmente da 
responsabilidade de Sarney e 
que demonstra que ele tomou 
a iniciativa de sugerir a seus 
auxiliares o decreto, o mínimo 
que se pode dizer é que os se-

nadores têm todo o direito de 
ouvir o próprio chefe de go­
verno. 

PARECER ENGAVETADO 

Os depoimentos comprome­
tedores não ficaram por aí, 
porém. No dia 19, foi a vez do 
procurador-geral da Fazenda, 
Cid Heráclito, depor. Ele de­
clarou que um parecer de sua 
autoria condenando a retroati­
vidade concedida às empreitei­
ras ficou engavetado no gabi­
nete de trabalho do consultor­
geral da RepÚblica, Saulo Ra­
mos, durante quatro meses. E 
que ao fim deste período o de­
creto foi devolvido ao Ministé­
rio da Fazenda sem conter 
qualquer apreciação. 

Saulo, um dos homens mais 
intimamente ligados a Sarney, 
não se atreveu a contraditar o 
depoimento de Cid Heráclito. 
Limitou-se a repetir a esfarra­
pada desculpa de que não se 
ocupou do parecer por '' acú­
mulo de serviço" no final de 
87. 

Examinados estes fatos, res­
ta acompanhar atentamente, 
agora, que destino será dado a 
tantas provas, e tão compro­
metedoras. No fim da semana 
passada, por exemplo o gover­
no aumentou visivelmente a 

Eleições entram em pauta 
Nesta semana deve ser vota­

do o projeto que regula as elei­
ções municipais deste ano. No 
dia 20 os líderes dos partidos 
no Congresso chegaram a al­
guns pontos comuns, que po­
dem viabilizar a aprovação do 
projeto. Mas algumas ques­
tões - principalmente no que 
diz respeito à propaganda elei­
toral - ainda ficaram penden­
tes. 

Os pontos acordados na se­
mana passada determinam a 
manutenção do prazo de 12 

ARAGUAIA 

meses de domicílio eleitoral 
para can,didatos a prefeito e 
vereador, a redução de 12 para 
quatro meses no prazo de filia­
ção partidária, a posse dos 
eleitos no dia 1? de janeiro de 
1989. Não foi definida a dura­
ção do mandato. 

O projeto prevê eleições em 
dois turnos nos municípios 
com mais de 200 mil eleitores 
- 15 de novembro e 15 de de­
zembro, respectivamente. Se-
rão permitidas coligações par­
tidárias. As convenções para 

escolher candidatos se realiza­
rão a partir de 15 de julho, 24 
horas depois de encerradas as 
filiações de candidatos a parti­
dos políticos. 

Cada partido poderá apre­
sentar um número de candida­
tos correspondente ao triplo 
do número de vereadores do 
município - se a cidade tem 
dez vereadores, cada partido 
poderá lançar até 30 candida­
tos. Se não houver obstrução, 
o projeto será votado nesta se­
mana pela Câmara, em regime 
de urgência. 

Homenagem à guerrilha 
Estava previsto para este sá­

bado, dia 23, a inauguração 
em Vitória, no Espírito Santo, 
da praça que leva o nome de. 
guerrilheiro do Araguaia Aril­
do Valadão, assassinado pelo 
Exército em novembro de 
1973. A dirigente nacional do 
PC do B, Elza Monerat, que 
também esteve no Araguaia, 
tinha confirmado sua presença 
no ato. 

A praça é uma das mais be­
las da Capital do Estado. Fica 
diante do Centro Cultural 
Carmélia Maria de Souza, 
próximo da rodoviária de Vi­
tória. O prefeito da cidade de 
Cachoeiro do ltapemirim, Ro­
berto Valadão (irmão de Aril­
do), também havia confirma­
do sua participação, junto 
com outros membros de sua 
família. 

Arildo Valadão foi assassi­
nado e decapitado pelos mili­
tares juntamente com sua mu­
lher, Áurea Elisa Valadão. Ele 
pertencia ao Partido Comu­
nista do Brasil desde quando 
presidia o Centro Acadêmico 
de Física da Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro. Em 
1969, perseguido pelo regime 
militar, Valadão refugiou-se 
no Araguaia, ao lado de ou­
tros comunistas. 

O nome da praça decorreu 
de um projeto apresentado à 
Assembléia Legislativa do Es­
pírito Santo pelo deputado es­
tadual João Martins, do PC 
do B. Era um antigo desejo 
dos comunistas capixabas 
prestar esta homenagem a um 
dos heróis do Estado. O proje­
to de João Martins teve de ser 
homologado pelo governador 
Max Mauro, pois foi aprova­
do por unanimidade na As­
sembléia Legislativa. Entre­
tanto, o governo estadual re­
cusou-se a fornecer a placa de 
bronze para a inauguração. O 
secretário de Obras do gover­
no alegou que tinha dotação 
para fornecer a placa, que, po­
rém, acabou tendo de ser com­
prada pelos comunistas, com a 
ajuda da família de Arildo Va­
ladão. 
RIO GRANDE DO NORTE 

No dia 12 de abril os comu­
nistas do Rio Grande do Norte 

homenagearam a guerrilha do 
Araguaia e seus mortos com 
uma palestra de Glênio Fer­
nandes de Sá, sobrevivente da 
guerrilha e atual dirigente polí­
tico do Pc do B no Estado. 

Glênio falou sobre "as li­
ções do Araguaia hoje'', des­
tacando os ensinamentos da 
guerrilha no que diz respeito 
às ligações dos comunistas 
com as massas camponesas, na 
abordagem das reivindicações 
mais sentidas do povo e no 
aprendizado com as massas no 
próprio curso da luta. Lem­
brou, ainda, a participação da 
juventude e das mulheres na 
guerrilha, frisando que a mé­
dia de idade dos combatentes 
era de 24 anos e um terço dos 
efetivos constituía-se de mu­
lheres. 

Lembrou o aprofundamen­
to da crise brasileira, o acirra­
mento da luta de classes e a ne­
cessidade da resolução para ti­
rar o país da crise aguda em 
que está mergulhado. (das cu­
cursais) 

Foi o proprio presidente quem propôs a concessio de retroatividade à empreiteiras. A esquerda, a mln•ta 
do decreto, enviada a Funaro. A direita, o ministro presta juramento antes de depor. 

intensidade dos ataques que 
dirige à CPI. 

Também é interessante ob­
servar o comportamento da 
grande imprensa. Ela tem 
aberto manchetes para as ati­
vidades da CPI, numa tentati­
va evidente de ganhar prestí­
gio e de aparentar que está dis­
tante de Sarney. Mas nas ma­
térias específicas sobre o tema 
e especialmente nos editoriais, 
esforça-se por contemporizar 

PC DO B 

com o governo e por tentar 
impedir que as investigações se 
aprofundem, principalmente 
quando as irregularidades en­
volvem o grande capital. A de­
núncia de Bresser a respeito 
dos armadores não recebeu 
mais que meia dúzia de linhas 
em que quase todos os jornais. 
E o "Estado de S. Paulo" ,que 
costuma se apresentar cqmo 
campeão da probidade admi­
nistrativa, publicou no dia 20 

editorial intitulado ''A inge­
nuidade dos acusadores". Ne­
le critica os depoimentos de 
Bresser e de Funaro; apela pa­
ra a consciência dos que forem 
chamados pela CPI futura­
mente; e considera "dramáti­
co" que as revelações que se 
fazem no senado tenham o po­
der de abalar a imagem que se­
tores da população ainda cul­
tivam em relação aos empresá­
rios. (Antonio Martins) 

7 ~ Congresso na fase final 
Ao aproximar-se o dia da 

instalação do 1? Congresso do 
Partido Comunista do Brasil 
- que se reunirá de 11 a 15 de 
maio em São Paulo - vão 
sendo concluídas as conferên­
cias regionais em vários Esta­
dos do país. No Rio de Janei­
ro, a presidente regional do 
PC do B, Maria Dolores Ba­
hia, definiu o clima em que se 
desenvolveram os trabalhos da 
conferência como o da "afir­
mação da organização comu­
nista revolucionária e de mas­
sas", refletindo a grande preo­
cupação pela organização dos 
novos filiados no sentido de 
inserir o PC do B nos movi­
mentos populares e no seio da 
classe operária. 

Esta constatação foi respal­
dada pela grande presença, 
nos dias 15, 16 e 17 de abril de 
delegados com até mesmo três 
meses de filiação, mostrando 
na conferência a disposição 
com que estão ingressando nas 
fileiras partidárias. Significati­
va foi a declaração de Paulo 
Cézar, de Itaguaí: "O PC do 
B é o único partido que pode 
representar a classe operária. 
Estou entrando no partido 
com 34 anos de idade, mas 
com a mesma responsabilida­
de dos militantes antigos, a 
mesma dos guerrilheiros do 
Araguaia". 

MAURÍCIO GRABOIS 
A conferência do PC do B 

no Rio de Janeiro foi aberta 
com a proposta, aprovada por 
unanimidade de que ela se de­
nominasse Conferência Mau­
rício Grabois, em homenagem 
a este destacado dirigente co­
munista, cuja militância se 
pautou pela preocupação em 
manter a unidade, o cresci­
mento da organização e a for­
mação dos militantes do parti­
do, tendo atuado desde o par­
lamento até as selvas do Ara­
guaia, onde foi morto. 

Com uma mesa muito re­
presentativa da intelectualida­
de progressista do Estado e 
também com a presença de ve­
lhos militantes comunistas, 
como Consueto Callado e Val­
dir Keller (o mais antigo dos 
militantes fluminenses, filiado 
em 1927), a conferência pas­
sou em revista a atividade do 
partido e se posicionou diante 
dos documentos apresentados 
pela direção nacional para o 
debate. Estiveram presentes 
representantes delegados de 40 
diretórios municipais e distri­
tais, sendo 300Jo mulheres e em 
relação à composição de clas­
se, mais de 35% eram operá­
rios. 

Congresso e nos seus partici­
pantes, "que dirigirão o futu­
ro do país". 

Buscando a superação das 
dificuldades para implantar-se 
no Estado, o PC do B no Pa­
raná realizou sua conferência 
na Câmara Municipal de Curi­
tiba. Num clima de entusias­
mo pela participação massiva 
de delegados e observadores, o 
partido apoiou os documentos 
apresentados pela direção na­
cional e definiu sua política de 
atuação ao nível estadual. Na 
ocasião, realizou-se uma pro­
funda autocrítica da atuação 
do partido no Estado. 

Romper com o economi­
cismo, a estreiteza política e o 
sectarismo, corrigir os méto­
dos e o estilo de trabalho e ele­
ger a campanha eleitoral como 
centro de sua ação, foram as 
principais decisões da confe­
rência, presidida pelo dirigen­
te Zenir Teixeira. 

A conferência regional de 
Alagoas também reuniu um 
grande número de delegados, 
com 110 representantes de 15 
municípios envolvendo cerca 
de 1 mil militantes. Nos traba­
lhos da conferência, no audi­
tório da reitoria da Universi­
dade Federal de Alagoas, foi 
aprovado o balanço da ativi­
dade do PC do B em Alagoas 
desde a última conferência 
realizada em 1985, consideran­
do que o partido atuou sempre 
na linha de frente do movi­
mento popular, desenvolven­
do uma correta política de 
alianças, mantendo sua coe­
rência tornando-se hoje uma 

força política de primeira li­
nha no Estado. 

No campo organizativo, o 
partido cresceu em Alagoas, 
estando sempre presente com 
comissões provisórias em 31 
municípios alagoanos. Até as 
eleições municipais de novem­
bro, segundo o presidente re­
gional Enio Lins, o PC do B 
contará com comissões ou nú­
cleos em pelo menos 50% dos 
municípios do Estado. 

Em Brasília, o PC do B 
avançou na organização em 7 
distritos zonais. Em Taguatin­
ga, Ceilândia, Gama, Planalti­
na, Núcleo Bandeirante e no 
Plano Piloto, os filiados dis­
cutiram as teses da direção na­
cionaf fazendo um conjunto 
de sugestões e adendos ao do­
cumento, tais como a inclusão 
no balanço da atividade parti­
dária de uma análise sobre a 
posição em relação ao Plano 
Cruzado.Aprovou inclusive 
uma proposta de incluir no 
próprio programa do partido 
a consigna de continuar a luta 
pelo parlamentarismo, e várias 
outras indicações sobre o tra­
balho entre as mulheres, no 
movimento estudantil e na agi­
tação e propaganda. 

A conferência ac São Paulo 
será realizada somente no dia 
30 de abril. Neste sábado o 
distrital de Vila Mariana, um 
bairro da Zona Sul da Capital, 
vai inaugurar uma das salas do 
diretório com o nome do co­
munista José Augusto Mo­
chel, falecido prematuramente 
num acidente no mês passado 
e que era membro efetivo do 
distrital. (das sucursais) 
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"PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS" 

Com que sonha o PT? 
Será que a chamada partici­

pação dos trabalhadores nos 
lucros das empresas representa 
a quinta-essência do progresso 
social e elimina, talvez defini­
tivamente, a contradição entre 
capital e trabalho? Há quem 
ache que sim. E o ex-deputado 
do PT Eduardo Matarazzo 
Suplicy com certeza, é um des­
ses. Isto fica evidente no arti­
go intitulado ''Um facho de 
luz", que escreveu para o jor­
nal "O Estado de São Paulo" 
do último dia 20. 

Suplicy aborda a experiên­
cia implementada pela indús­
tria Semco, de Diadema (SP), 
relativa à participação dos tra­
balhadores nos lucros. O pro­
prietário da empresa, Ricardo 
.Frank Semler (que emprega 
·700 pessoas), também escre­
veu um livro a respeito (''Vi­
rando a própria mesa"). O pe­
tista ficou encantado, senti­
mento que, segundo se de­
preende de seu artigo, conta­
minou igualmente os presiden­
tes dos sindicatos dos metalúr­
gicos de São Bernardo, Vicen­
te de Paulo, e São Paulo, Luiz 
Antônio Medeiros, entre ou­
tros. 

UM PARAÍSO? 
Em resumo, a Semco insti­

tuiu um sistema pelo qual os 
empregados têm direito a rece­
ber, semestralmente," 150Jo do 
lucro líquido, antes do Impos­
to de Renda, condicionado ao 
fato de que haja lucro no glo­
bal da empresa", conforme as 
informações do ex-deputado 
petista. 

Rebatendo as objeções a es­
ta prática, que inclui um certo 
acompanhamento da adminis­
tração pelos empregados (uma 
co-gestão), Suplicy, com o 
mesmo raciocínio do dono da 
Semco, assegura que, "embo­
ra válidas na teoria, as obje­
ções são muito menos apavo­
rantes. O efeito positivo de se 
ter os empregados remando na 
mesma direção dos objetivos 
da empresa tem sido muito 
maior do que o eventual mau 
uso dos números pelo concor­
rente ou quem quer que seja." 

Ao concluir o artigo do 
"Estadão", ele acentua: 
"Creio ser um facho de luz em 
meio à situação de desesperan­
ça em que se encontra o 
Brasil" . A impressão que se 
tem é que a classe operária fi­
nalmente encontrou o cami­
nho para o paraíso. Quando se 
leva em conta de que se trata 
de um pensamento nitidamen­
te social-democrata, não há 
razão para surpresa. Esse tipo 
de coisa constitui o máximo 
que se pode esperar da social­
democracia atual. No entanto, 
está muito longe de satisfazer 
as reivindicações maiores do 
proletariado. · 

PARTE NOS LUCROS? 

Preliminarmente cabe regis­
trar que o plenário da Consti­
tuinte já aprovou um disposi­
tivo que prevê a ''participação 
dos trabalhadores nos lucros, 
desvinculada da remuneração, 
e na gestão da empresa, con­
forme definido em lei ou em 
negociação coletiva". E, ain­
da, que isto sígnifica uma con­
quista dos assalariados. Mas é 
preciso medir bem o seu alcan­
ce. 

A bem da verdade, a formu­
lação "participação dos traba­
lhadores rto&<looros", já carre­
ga um vício de origem, pois 
denuncia uma noção burguesa 
sobre lucros. Se queremos ser 
rigorosos com os conceitos, é 
forçoso concluir que não é 
possível a "participação dos 
trabalhadores nos lucros''. 

Com efeito, considerado em 
seu aspecto global, o lucro se 
compõe precisamente do valor 
excedente que o operário in­
corpora, com seu trabalho, ao 
produto, o excedente sobre o 
salário. Assim, descontando o 
que o trabalhador recebe do 
capitalista, tudo mais é lucro 
(não importa, no caso, em co­
mo o lucro se subdivide, pos­
teriormente, em juros, impos­
tos e/ ou aluguéis). 

Em princípio, portanto, é 
impossível a chamada "parti­
cipação dos traballtadores nos 
lucros", já que estes, por defi­
nição, constituem-se da parte 
do produto que excede os salá­
rios (ou os ganhos, a remune­
ração total da força de traba­
lho). 

LUTA DE CLASSES 

balhadores, ainda que formal­
mente "desvinculado dos salá­
rios". Em essência, dê-se-lhe o 
nome que quiser, o conteúdo é 
um só: uma parcela determi­
nada do produto deixa de ser 
lucro para transformar-se em 
ganho do assalariado. Consi­
derar isto como participação 
nos lucros só serve para obscu­
recer a consciência dos operá­
rios sobre as relações de pro­
dução capitalista. 

Colocados os pingos nos i a 
decantada iniciativa da Sem­
co, de caráter eminentemente 
paternalista, revela-se como 
aumento dos salários (ou dos 
ganhos) de seus empregados, 
com uma relativa redução dos 
lucros, mas sem tocar na rela­
ção de exploração dos empre­
gados pela empresa e pelo no­
bre capitalista Ricardo Frank 
Semler. A sua generosidade, 
aliás, tem limites. Alcança, co­
mo informa o ex-deputado pe­
tista, "150Jo dos lucros." Os 
restantes 85% (verdadeira par­
te do leão, arrancada, não cus­
ta lembrar, dos operários) fica 
com o proprio. 

Não cabem dúvidas de que a 
chamada ''participação dos 
trabalhadores nos lucros" 
(conceito equivocado, que se 
for tomado ao pé da letra, não 
passa de um embuste) configu­
ra uma conquista, mas tão so­
mente no sentido de que ela 
permita arrancar algumas miga­
lhas a mais do capital, faz 
crescer a participação dos salá­
rios no produto (não nos lu­
cros). 

Tal resultado (aumento sa­
larial) resume, em boa medi­
da, os objetivos econômicos 
da luta de classes dos trabalha­
dores no capitalismo. Mas não 

Suplicy evidentemente não pode ser confundido (senão 
pensa assim, mas é apenas pelos oportunistas e reformis­
porque sua noção sobre ~ ori- tas que atuam no movimento 
gem do lucro coincide com a operário) com a finalidade úl­
visão capitalista, que não en- tima desta luta. O proletaria­
xerga o excedente como fruto do "remando na mesma dire­
da exploração do trabalho ção dos objetivos'' da empresa 
alheio, como resultado do capitalista com que sonha Su­
processo de reprodução de ca- plicy, o paraíso da colabora­
pjtal, mas,Jao CQntrário, como ção de classes entre capital e 
unr prêmicr •p<Ji"ISuâ esperteza; 1ittabalho, é ilusão burguesa. 
origir:ádo rib ptocesso de cir- s o interesse maior do opera­
culaçao. riado não consiste em reduzir 

Observemos o que ele diz em 15% ou mais a exploração 
sobre a iniciativa da Semco: de que é vítima. O movimento 
''A participação nos lucros da classe dirige-se para a des­
não substitui nem complemen- truição do próprio sistema de 
ta os salários, os quais são de- exploração, isto é, visa liqui­
finidos, levando em conta o dar com o capitalismo e, em 
que os trabalhadores conside- seu lugar, erguer um novo r e­
ram como justo, de acordo gime social, o socialismo, on­
com a sua experiência e as de todo o produto do trabalho 
condições de mercado''. Ora, reverte em beneficio dos tra­
queira ou não o senhor Su- balhadores. Esta contradição 
plicy, o que ele chama de antagônica entre explorados e 
"participação nos lucros" na- exploradores não é eliminada 
da mais é do que salários ou por gestos de boa vontade de 
complemento de salários. um ou outro capitalista indivi-

Em outras palavras, dinhei- dual. 
ro que será recebido pelos tra- (Umberto Martins) 

Suplicy, Medeiros e Vicentinho: juntos no elogio à colaboração de classes e à filantropia capitalista 

INFLAÇÃO 

FMI prevê febre em alta 
Os chamados "países em 

desenvolvimento" como o 
Brasil, a Argentina, o México 
e outros terão de enfrentar 
nestes e no próximo ano um 
grande aumento da inflação. 
Quem fez a previsão é nin­
guém menos que o Fundo Mo­
netário Internacional, o fami­
gerado FMI. 

alta dos preços, embora, na 
realidade, as medidas que pre­
coniza visam a ajustes no ba­
lanço de pagamentos de forma 
a viabilizar o pagamento dos, 
juros da dívida externa. Em 
outras palavras, ele cumpre 
única e exclusivamente, o pa­
pel de fiscal dos agiotas estran­
geiros. 

as dificuldades que o sistema 
vem atravessando para se re­
·produzir a nível internacional. 
Os Estados Unidos, segundo a 
previsão do órgão, deverã 
crescer apenas 2,9% neste ano 
e 2,7% em 1989. O J 
apesar de ter seu ritmo 
senvolvimento reduzido, 
rá ter um desempenho ... ._;uu-ta 

que o imperialismo ianque, 
4,1% neste ano e 3,8% 
1989. É o desenvolvimento 
sigual dos países 
que acentua ainda mais o 
clínio do império norte-<>rnPn . ..__ 

Sobre a Ordem Econômica 
A Assembléia Nacional 

Constituinte começa a vo­
tar, nesta semana, o Título 
referente à Ordem Econômi­
ca. Essa votação é de funda­
mental importância para de­
finir os rumos da ordenação 
econômica que se pretende 
instituir no país. Duas con­
cepções distintas e antagôni­
cas estarão se defrontando: 
de um lado, os que defen­
dem uma ordem econômica 
que preserve a soberania na­
cional, democratize a posse 
da terra e valorize a partici­
pação do Estado na econo­
mia. De outro, os que sus­
tentam uma postura deslava­
damente entreguista, liqui­
dando com a empresa nacio­
nal, tratando o Estado como 
um inimigo e mantendo a 
concentração fundiária no 
campo. 

Depois das derrotas sofri­
das com a aprovação do pre­
sidencialismo e a manuten­
ção das estruturas básicas do 
militarismo, como o papel 
das Forças Armadas e o Es­
tado de Defesa, todos dois 
de caráter antidemocrático e 
centralizador do Estado no 
pais, a votação da Ordem 
Econômica poderá repre­
sentar um retrocesso ainda 
maior na futura Carta Mag­
na, caso prevaleçam as con­
cepções entreguistas, privati­
zantes e pró-latifundiárias. 
Se isso acontecer, a estrutu­
ra básica da futura Consti­
tuição estará irremediavel­
mente comprometida, com a 
aprovação de uma estrutura 
política conservadora e uma 
ordem econômica antinacio­
nal. 

Três questões se destacam 
neste Título que começa a 

ser 

OPINIÃO 
PARLAMENTAR 

te: a definição do conceito 
de empresa nacional, o pa­
pel reservado ao Estado na 
economia e a Reforma Agrá­
ria. O tratamento dado a es­
sas questões é que definirá se 
a futura Carta será ou não 
privatizante, entreguista, 
desnacionalizante e pró-lati­
fundiária. 

A bancada do PC do B 
considera que a votação des­
se Título é de fundamental 
importância e pretende de­
fender, em plenário, através 
de seus destaques, um texto 
que efetivamente proteja e 
garanta a soberania nacio­
nal, abra espaço para a pre­
sença do Estado na econo­
mia e tome medidas concre­
tas no sentido de democrati­
zar a posse da terra no Bra­
sil, abrindo o caminho para 
uma efetiva reforma agrária 
antilatifundiária. 

No caso da definição do 

CORTE DOS GASTOS PÚBLICOS 

conceito de empresa nacio­
nal, o PC do B pretende a 
aprovação de um texto que 
deixe claro que empresa na-

- cional é aquela constituída 
exclusivamente por brasilei­
ros, com sede no país e que 
distinga completamente a 
empresa brasileira da estran­
geira, inclusive quanto à re­
serva de mercado. Em rela­
ção à Reforma Agrária os 
comunistas entendem ser de 
fundamental importância a 
manutenção do conceito de 
função social da proprieda­
de, definindo que as que não 
cumprem essa função sejam 
passíveis de desapropriação. 
Além disso, consideram de 
fundamental importância a 
definição dos limites máxi­
mos e mínimos pata as pro­
priedades fundiárias, dei­
xando claro que as que se 
enquadram no limite míni­
mo não são passíveis de de­
sapropriação. Uma outra 
questão fundamental diz 
respeito à exploração mine­
ral. No entendimento dos 
comunistas, a exploração 
mineral só pode ser feita por· 
empresas brasileiras e nas 
terras indígenas e faixas de 
fronteiras.apenas por empre­
sas estatais. Finalmente, os 
comunistas defende'm uma 
formulação que contemple a 
participação efetiva do Esta­
do na economia e não o trate 
como um inimigo, como 
pretende o "Centrão" e a 
direita. 

A aprovação dessas medi­
das é de fundamental impor­
tância para defender a sobe­
rania nacional, democratizar 
a propriedade da terra e es­
tabelecer uma ordem econô­
mica justa e progressista. 

Miséria para as estatais 
O FMI exigiu. Os ministros 

Maílson da Nóbrega e João 
Batista de Abreu apressaram­
se em defender. E o governo 
Sarney prepara-se para ado­
tar, nos próximos dias, um no­
vo conjunto de medidas finan­
ceiras, que implicará em cortes 
ainda maiores no setor estatal 
e em risco de recessão profun­
da, por um lado; mas que enri­
quecerá os bancos e provocará 
uma valorização fantástica 
dos capitais aplicados pelos 
grandes empresários no mer­
cado financeiro, por outro. 

A mais importante das me­
didas é o corte de 650 bilhões 
de cruzados nas despesas pre­
vistas pelo Orçamento Geral 
da União para 88. Impressio­
nado com o rombo cada vez 
maior que o pagamento da dí­
.vida interna causa aos cofres 
públicos, o ministro João Ba­
tista de Abreu continua vendo 
o corte de despesas como a 
única saída. No dia 19, veio a 
público dizer que o congela­
mento dos salários do funcio­
nalismo por dois meses é insu­
ficiente. E que cada ministério 
deverá, a partir da próxima se­
mana, rebaixar fortemente 
seus gastos com ''outros cus­
teios e capital", o que inclui 
desde a compra de material de 
consumo até a construção de 
novas obras. 

Isso significa que, além do 
desgaste natural representado 
pela imposição de arrocho sa­
larial aos funcionários, o setor 
público deixará de contar com 
as condições materiais míni­
mas necessárias a seu funcio­
namento. Na última vez que 
decisões semelhantes foram 
adotadas, entre 83 e 84, algu­
mas universidades federais, 
por exemplo, enfrentaram ma­
zelas que iam desde o fecha­
mento de hospitais-escola, la-

O corte com "custeios e capital", que Abreu preconiza •.. 

boratório, bibliotecas e até os 
observatórios astronômicos, 
por falta de material de consu­
mo, até desabamentos em 
construções antigas, por ca­
rência absoluta de conserva­
ção. 

RECESSÃO 

Pior ainda é que os proble­
mas não costumam se restrin­
gir às empresas e órgãos do Es­
tado. O corte de gastos acaba 
sempre levando ao cancela­
mento maciço de encomendas 
feitas junto ao setor privado, 
espalhando recessão e desem­
prego por toda a economia. 

Exatamente no mesmo dia 
em que seu colega do Planeja-

mento anunciava a redução de 
investimentos, porém, o mi­
nistro Maílson da Nóbrega, da 
Fazenda, procurava viabilizar 
uma outra decisão que é fun­
damental para o sucesso dos 
planos atuais do governo para 
a economia; mas que acabará 
agravando ainda mais o desas­
tre das finanças públicas. 

Maílson discutia com técni­
cos do Banco Central a substi­
tuição das Letras do Banco 
Central (LBCs) pelas Obriga­
ções do Tesouro Nacional 
(OTNs), que passarão a ser o 
principal título da dívida inter­
na. As OTNs rendem para os 
aplicadores no mercado finan­
ceiro um juro anual 8% supe­
rior ao das LBCs. O governo 
inundará o mercado com elas 
porque pretende justamente 
encarecer o custo do dinheiro, 
reduzir o consumo interno e 
facilitar as exportações. Mas 
cálculos dos técnicos do Te­
souro garatem: a simples subs­
tituição dos papéis custará aos 
cofres públicos pelo menos 
500 bilhões de cruzados ao 
ano. Em outras palavras, irá 
para o bolso dos especulado­
res, numa s' cada 75% da 
c q r 

faz sufocando os investi-

O interessante, no caso, é 
que trata-se precisamente do 
órgão que dita normas aos 
países "em desenvolvimen­
to", sempre sob o pretexto de 
combate ao déficit público e à 

O FMI também prevê uma 
evolução ''modesta'' da eco-' 
nomia mundial, com um cres­
cimel)to geral em torno de 
3%. Indice que pode ser consi­
derado medíocre e que denota' cano. . .. levaram as Universidades federais ao caos, em 83 e 84 

ondenando o setor 
estatal às amarguras da pro­
funda miséria. 



~ 
Construção 
do militante 

A fidelidade aos princípios é uma qua­
lidade essencial ao revolucionário. Ma5 o 
apego cego aos princípios, sem cuidar 
dos procedimentos concretos para trans­
formá-los em atividade, equivale, na 
prática, a negá-los. O PC do B, com a 
campanha de l'iliação que elevou para 
100 mil o número de seus efetivos parti­
dários, tem provado, mais uma vez, a 
sua capacidade revolucionária. 

EXEMPLO VIVO 
A campanha nasceu .da imposição le­

gal para o registro do partido e, simulta­
neamente, da necessidade política de 
uma organização numericamente forte, 
à altura do acirramento da luta de classes 
e da incorporação de milhões de traba­
lhadores nas batalhas políticas e reivindi­
catórias. Com isto, a filiação ultrapassa 
o processo formal de empilhar fichas nos 
cartórios - que caracteriza os partidos 
burgueses - e se transforma num esfor­
ço de recrutar efetivamente milhare5 de 
novos lutadores. O esforço é no sentido 
de dirigir esta imensa massa de filiados 
para as organizações de base já existen­
tes ou criar células onde ainda não exis­
tem. 

Um exemplo muito instrutivo deste 
processo ocorreu na conferência regional 
do partido no Rio de Janeiro. Uma com­
panheira filiada há apenas dois meses foi 
escolhida delegada de sua cidade ao en­
contro. Ainda não tinha evidentemente 
muito a falar. Mas transformou-se num 
exemplo de firmeza ao permanecer os 
dois dias e meio do encontro, vivamente 
interessada em todos os assuntos, com 
sua filhinha de seis meses no colo. 

ABRIR ESPAÇO 
Este fato instrutivo revelou que a 

preocupação de alguns em separar meca­
nicamente filiados e militantes revela 
uma certa incompreensão da realidade e 
do crescimento do partido. As contradi­
ções cada dia mais acirradas na socieda­
de brasileira empurram milhares e milha­
res de homens e mulheres para a luta. E a 
grande maioria dos que assinam uma fi­
cha de filiação a um partido que carrega 
na sua história as marcas da tortura e do 
assassinato de centenas de militantes, 
veio para lutar e não para figurar passi­
vamente nas prateleiras de um cartório. 

Neste processo, o princípio de que o 
partido é wmposto de membros que par­
ticipam numa organização concreta, e 
não de aderentes genéricos, deve se 
transformar numa política e organiza­
ção nexível, que facilite os novo· comba­
tentes a se incorporarem na vida partidá­
ria. Sem esta compreensão, os comunis­
tas ficariam condenados a brandir afir­
mações leninistas, que se reduziriam a 
nada, enquanto enorme contingente de 
lutadores estariam impedidos de ingres­
sar no seu partido de vanguarda. 

Deve-se recordar que o partido de Lê­
nin passou de aproximadamente 80 mil 
militantes em julho de 1917, para 250 mil 
às vésperas da revolução, menos de três 
meses depois. Isto só foi possível pela 
ousadia de incorporar em massa os ati­
vistas e não por um criténo abstrato de 
militante padrão. J: foi exatamente Lê­
nin quem desenvolveu combate cerrado 
às concepções oportunistas dos que pre­
tendiam apagar as fronteiras entre o par­
tido e "qualquer grevista" que se consi­
derasse comunista. 

ESCOLA COMlJNIS'lA 
Estes 100 mil filiados são diamantes 

brutos que devem ser lapidados pelo 
marxismo-leninismo, para terem condi­
ções de exercer de fato o seu papel revo­
lucionário. Mas não são apenas eles que 
passam por esta escola. Não existe o so­
nho do comunista isolado. A consciência 
se forma na prática. E só a militância or­
ganizada constrói, num processo ininter­
rupto, os combatentes comunistas. (Ro­
gério l,ustosa). 

DE OLHO NO LANCE 

Governo "enérgico" 
O ex-ministro do Planejamento, Aníbal Tei­

xeira, está sendo alvo de um processo que apura 
a corrupção. O Consultor-Geral da República, 
Saulo Ramos, é suspeito de redigir decretos ile­
gais, que favoreciam empreiteiras fornecedoras 
de obras e serviços ao governo. Por mero acaso, 
Murilo Mendes e Sebastião Camargo, empresá­
rios respectivamente das construtoras Mendes 
Júnior e Camargo Correia, são bons amigos de 
José Sarney. A concorrência para a construção 
da Ferrovia Norte-Sul, no ano passado, tinha 
seu resultado acertado previamente e o ministro 
José Reinaldo Tavares, dos Transportes, achais­
to muito natural. Agora, a Presidência da Repú­
blica está contratando uma empresa de publici­
dade para melhorar a imagem do governo -
imaginem que tarefa árdua - sem nenhuma 
concorrência. 

Tem mais coisa mas esta página é pequena, 
não cabe tudo. Desculpem, este jornal. Aliás, 
nenhum jornal dá para listar tudo. Mar de lama, 
para descrever o que está acontecendo no país, 
já é eufemismo. 

Moral da história: o ex-ministro Bresser Perei­
ra pode ser processado pelo governo, devido ao 
fato de ter declarado, na CPI da corrupção, que 
há pessoas corruptas "mais perto do que seria 
razoável, do presidente da República''. O pro­
cesso será a bem da moral e dos bons costumes, 
certamente. 

MEIO AMBIENTE 

As florestas devastadas 
Em menos de um século, com 
duas grandes guerras mundiais, 
a criação do automóvel e do 
avião, a refinação do petróleo, a 
indústria de agrotóxicos e a 
indústria madeireira, com tudo 
isto o homem vem conseguindo 
acabar com a vida que a natureza 
levou bilhões de anos para criar. 

Nos dias 20 e 21 de fevereiro a 
questão do meio ambiente foi dis­
cutida na "Conferenza Interna­
cionale L'ultima Floresta", que se 
realizou em Florença (Itália), por 
iniciativa do Movimento Ecológi­
co Internacional ''Amigos da Ter­
ra''. Tive a oportunidade de parti­
cipar deste evento, cuja tônica 
principal consistiu em esclarecer, 
com base em dados científicos (in­
clusive fotografias via satélite), a 
qise pela qual passa a atmosfera 
terrestre. 

Foi possível concluir que a des­
truição ecológica não decorre ne­
cessariamente do desenvolvimento 
econômico. O prob~ma não é o 
progresso, mas sim a ignorância, 
ou melhor, a irresponsabilidade 
dos governos e empresários no tra­
tamento com a natureza. 

São toneladas de peixes que 
aparecem mortos, centenas de 
hectares de florestas tropicais des­
truídas, elevadíssimas taxas de ga­
ses tóxicos e materiais radiativos 
dissolvidos na atmosfera e crosta 
terrestre, ataque direto à camada 
de ozônio existente, toneladas de 
óleos e derivados de petróleo der­
ramados no mar, etc. 

Hoje, pelo menos uma espécie 
vivente desaparece a cada dia. E 
esse ritmo é crescente: por volta 
do ano 2000 prevê-se o desapareci­
mento de aproximadamente um 
milhão de espécies. Sem falar que 
metade das grandes florestas plu­
viais já se foram para sempre. O 
que resta cobre pouco mais de 9 
milhões de quilômetros quadra­
dos, uma área equivalente à exten­
são territorial dos Estados Uni­
dos, sendo que metade dessa área 
encontra-se nas Américas Central 
e Meridional e outra metade na 
África Ocidental, Sudeste Asiático 
e Oceania. 

A destruição de 600 
quilômetros quadrados a 

cada dia que passa 
Os atuais ritmos de desmata­

mento fazem com que, no mundo, 
venha sendo destruída uma área 
de 600 quilômetros quadrados a 
cada dia que passa. Anualmente, 
cerca de 27 milhões de hectares se 
transformam em terrenos áridos. 

O Brasil possui 30% da área to­
tal de florestas tropicais existentes 
no globo, mas prevê-se que até o 
ano 2000 algo em torno de 80Jo 
dessa área já estará devastada. 
Numa das florestas mais ricas e 
belas do mundo, a da Costa Rica, 
o desmatamento foi superior a 
35%. 

Nos últimos 25 anos, um quarto 
das florestas centro-americanas 
foi totalmente destruído. A Amé­
rica Latina perdeu 15.500 quilô­
metros quadrados de florestas so­
mente nos últimos 10 anos. Na 

Etiópia em 30 anos foi consumido 
praticamente todo o patrimônio 
florestal do país. 

As florestas tropicais garantem 
chuvas mais regulares, temperatu­
ra constante durante todo o ano 
(em torno de 27 a 28 graus centí­
grados), além de interferirem de 
modo determinante no equilíbrio 
climático do planeta. Os resulta­
dos do desmatamento, conseqüen­
temente, são a erosão, o deserto, 
aumento da pobreza, da fome e 
das doenças. 

O crescimento da quantidade de 
gás carbono na atmosfera é talvez 
o problema de. mais dificil solu­
ção. O gás retém o calor solar na 
atmosfera, produzindo o chama­
do "efeito-estufa": aumento da 
temperatura terrestre, modifica­
ção das precipitações pluviométri­
cas, elevação do nível dos oceanos 
(principalmente em função do de­
gelo polar)jsto é, um grave dese­
quilíbrio climático no globo ter­
restre. 

O desaparecimento das florestas 
acelera e agrava tudo isto, pois di­
minui a ação de absorção do gás 
pela vegetação e a sua destruição, 
pela queimada, gera uma nova 
fonte de poluição. Por outro lado, 
a floresta inundada para a criação 
de imensas bacias hídricas decom­
põe-se e aumenta a acidez da 
água, a tal ponto que chega a cor­
roer turbinas e diques, como ocor­
reu, aqui no Brasil, no caso de Cu­
rupira. 

Uma das causas fundamentais 
do desmatamento é o movimento 
de exportações e importações de 
madeiras. Foram identificados na 
África 10 países exportadores; na 
Ásia, 9; na América Latina, 11. 
Uma gestão inadequada desses re­
cursos levou as florestas ''comer­
cializáveis" a uma situação críti­
ca, sendo que, em pouco tempo, 
elas não possibilitarão sequer uma 
atividade econômica significativa. 

Malásia, Indonésia, Filipinas, 
Costa do Marfim e Gabão são os 
cinco maiores exportadores de 
madeira tropical dura e fornecem 
cerca de 800Jo do total dessas ao 
mundo, em forma de troncos. 
Mais de 60% da produção de ma­
deira em tronco para uso indus­
trial é exportada. 

A Nigéria e a Tailândia, pelos 
motivos relacionados acima, até 
há pouco tempo eram importantes 
exportadores de madeira. Hoje, 
entretanto, já são grandes impor­
tadores. 

O Japão e a Comunidade Eco­
nômica Européia são os maiores 
importadores de madeira tropical 
e controlam 480Jo e 400Jo, respecti­
vamente, da quantidade comercia­
lizada globalmente. As compa­
nhias nipônicas detêm primazia 
absoluta no desfrutamento da 
Ásia (Sul-oriental), enquanto a 
Europa negocia principalmente 
com o mercado africano. 

Os dois países europeus que 
mais importam são a França e a 
Itália. A maior parte das importa­
ções são utilizadas na fabricação 
de móveis, artesanatos de madeira 
e construções, bem como na pro­
dução de compensados, transpor­
tes e embalagens. 

Honduras: desapare­
cimento de toda a flo­
resta primária e de 
cerca de metade do to­
tal até o ano 2000. 

Guatemala: desapare­
cimento de quase um 
terço da floresta, por 
volta do ano 2000. 

Haiti: destruida toda 
a floresta. 

Zaire: 680Jo da flores­
ta ji é objeto de pro­
jetos de destruição. 

Nicarágua: desapare­
cimento de toda a flo­
resta primária e de 
cerca da metade do 
total até o ano 2000. 

Costa Rica: destruí­
dos 350Jo, quase toda 
a floresta, primária. 

Colômbia: destruição 
de 300'Jo da floresta 
restante até o ano 
2000. 
Equador: destruição 
de metade da área to­
tal, e de toda vegeta­
ção costeira, antes do 
fim do século. 

Costa do Marfim: 
destruída cerca de 
80% da floresta. 

Somente 40!o do total de flores­
tas pluviais, ou seja, cerca de 200 
mil quilômetros quadrados, estão 
de algum modo protegidas legal­
mente. Até fins de 1982 tinham si­
do cortadas 1.537.620 quilômetros 
quadrados de floresta tropical 
úmida, sendo que a maior parte 
foi em territórios do sudeste asiáti­
co e na África Ocidental. 

A questão de fundo que está 
por trás da destruição do meio 
ambiente é o sistema político-eco­
nômico. Na América Latina de 
um modo geral e no Brasil em es­
pecial, onde as realidades econô­
micas refletem a exploração neo­
colonialista e o entreguismo dos 
seus governos, encontramos, infe­
lizmente, uma consciência ecológi­
ca ainda débil. 

O desmatamento no Brasil 
vem sendo financiado pelo 

BIRD 
No caso brasileiro, o desmata­

mento é incentivado através de 
projetos com financiamento inter­
nacional, como, por exemplo o da 
colonização de Rondônia, para o 
qual o governo contraiu emprésti­
mo de 500 milhões de dólares com 
o Banco Mundial. O plano de in­
dustrializar a parte oriental da 
Amazônia. O projeto do Banco 
Mundial de investir bilhões de dó­
lares nos próximos anos em em­
preendimentos florestais de larga 
escala e no setor energético. 

Na Amazônia já estão alagados 
cerca de 100 mil hectares de terra, 
quantidade que deve ser duplicada 
em poucos anos. O famoso parque. 
Xingu, uma das poucas reservas 
indígenas demarcadas no Brasil, 
será parcialmente inundado por 
uma série de sete açudes. Dois de­
les: Babaquara e Kakarao, os 
maiores já construídos numa flo­
resta pluvial, inundarão, juntos, 
uma área de 7500 quilômetros 
quadrados, a qual abriga sete gru­
pos indígenas. O financiamento de 
250 milhões de dólares para viabi­
lizar este projeto deverá ser apro­
vado em setembro próximo, pelo 
Banco Mundial. 

A exportação comercial dos re­
cursos naturais e da madeira tropi­
cal (nobre) é, muitas vezes, usada 
para pagar débitos contratados no 
exterior para a realização de pro­
jetos que acabai~! destruindo as 
florestas virgens. E assim que cin­
co milhões de hectares de florestas 
pluviais desaparecem a cada ano 
no mundo, pela extração da ma­
deira. 

No caso brasileiro, outro pro­
blema relacionado com o desma­
tamento é o latifúndio. 4,50!o dos 
proprietários de terras no Brasil 
possuem 81 O!o da área cultivável 
do país, sendo que 700Jo das famí­
lias rurais brasileiras são pequenos 
proprietários e menos de 1 OOJo da 
população rural cultiva mais da 
metade da terra. 

O latifúndio constitui um incen­
tivo ao desmatamento. Da mesma 
forma, a grande burguesia indus­
trial do país emprega capital que, 
em nome do desenvolvimento, 
passa por cima dos relatórios so­
bre impacto no meio ambiente e 

dos sistemas de controle à polui­
ção e preservação da natureza. Ela 
visa garantir unicamente seus lu­
cros. 

Quando contrata empréstimos 
no exterior, o governo e a grande 
burguesia brasileira também pro­
movem, de forma indireta, a de­
vastação das florestas, uma vez 
que os recursos daí provenientes 
estão quase sempre vinculados a 
grandes projetos que, como vi­
mos, são agentes imediatos do 
desmatamento. 

O quadro parece, realmente, de­
solador. No entanto, é imprescin­
dível encontrar meios de revertê­
lo. Neste sentido, a Conferência 
Internacional realizada em Floren­
ça apontou algumas medidas que 
podem ser viabilizadas, dentre as 
quais destacamos as seis seguintes: 

a) Elaborar uma nova concep­
ção de direito internacional de 
modo que seja contemplada à 
condenação explícita da poluição 
como um problema de além-fron­
teiras e, por extensão, sejam cria­
dos mecanismos para a preserva­
ção das florestas tropicais. 

A solução final só virá com 
a implantação do sistema 

socialista 
b) Considerar as florestas tropi­

cais como um bem comum da hu­
manidade, um direito coletivo e 
que este seja mais um dos motivos 
para impedir a devastação. 

c) Suspender, por tempo inde­
terminado, a exportação e impor­
tação da madeira, em todo o glo­
bo. 

d) Exigir que os países não pos­
suidores de florestas tropicais pa­
guem uma alta taxa aos países que 
as possuem para contribuir na sua 
manutenção e conservação. 

e) Criar uma comissão interna­
cional que fiscalize a preservação 
das florestas tropicais, bem como 
autue os infratores. 

f) Cobrar uma taxa muito mais 
alta dos países que provocarem e 
realizarem a destruição destas flo­
restas. 

Se essas medidas ajudam a ame­
nizar a crise na atmosfera, por ou­
tro lado é preciso ter consciência 
de que elas, por si mesmas, não re­
solvem definitivamente o proble­
ma. 

A questão político-econômica 
de fundo exige medidas mais vigo­
rosas e mais conseqÜentes. É pre­
ciso romper com os laços de domi­
nação neocolonialista. E é fácil 
ver, por exemplo, que iniciativas 
como a suspensão do pagamento 
da dívida externa brasileira, o 
rompimento com o FMI, a realiza­
ção da reforma agrária antilati­
fundiária, exigem bem mais que 
proclamações de boas intenções e 
gestões junto ao governo. Exige a 
mudança do sistema político-eco­
nômico, a destruição do capitalis­
mo e a construção de uma nova 
sociedade, socialista. Preservar o 
meio ambiente é também lutar pe­
lo socialismo. (Laura Jesus de 
Moura e Costa, farmacêutica bio­
química e funcionária da 
Surehma-Curitiba-PR) 

Madagascar: um terço 
da floresta restante 
destrulda até o ano 
2000, a prlmirla esta­
rá destruída em cinco 
anos. 

Índia: floresta primá­
ria inteiramente des­
truída; restam áreas 
de floresta secundária 
ou aproveitada de for­
ma renovável. 

Bangladesh: já des­
truída toda a floresta 
primária e quase toda 
a secundária. 
China: zona de flores­
ta tropical, sobretudo 
na província de Six­
huanban, já está des­
truída pela metade. 

Filipinas: SSo/o des­
truídos nos últimos 25 
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·METALÚRGICOS·BA 

Filiação rejeitada 
Os metalúrgicos baianos, um dos mais combativos da 

que representam a principal Bahia, dirigindo várias lutas 
categoria operária do Esta-. da categoria e participando 
do (com mais de 28 mil tra- das mobilizações gerais dopo­
balhadores na base), reali- vo brasileiro. Como ressaltam, 

de maneira independente, o 
~aram nos dias 15, 16 e 17 sindicato esteve na linha de 
de abrii o seu 1? Congresso frente nas greves gerais de ju­
EStadual. No rico e demo- lho de 83, dezembro de 86 e 
crático debate travado, a agosto de 87. · 
questão mais polêmica foi O presidente do sindicato, 
sobre a filiação do sindicato Renildo Souza, foi quem apre­
a uma das centrais sindicais sentou no congresso a posição 
existentes no país. No final da "q~rra M,etalúrgic.a" co~­
venceu a posição da não-fi- · tra a flhação ·~s.centrats. Apos 
Dação, considerando que as f~er duras .cnucas às concep­
duas centrais (CGT e CUT) çoes e práticas da CGT e d_a 

- • CUT, ele defendeu que a entt-
nao expressam os ans~u~s dade deve permanecer inde-
dos trabalhadores brasde1- pendente, avaliando e julgan­
ros. do as propostas das centrais 

O primeiro congresso esta- que convêm à luta dos traba­
dual dos metalúrgicos foi mar- lhadores. Renildo também su­
cado pela intensa participação geriu que se ampliasse o deba­
dos 187 delegados da base. Es-. te na base sobre o assunto. 
tes foram eleitos em mais de 60 Os vãrios oradores da cor­
fábricas, entre elas a Caraíbas rente sindical destacaram o fa-. 
Metais, Usiba, Alcan, Ferba- to da CUT representar apenas 
sa, Cemane e Sibra --:- esta úl- um segmento do sindicalismo 
tima recentemente privatizada brasileiro e ser partidarizada. 
e entregue ao grupo paulista Também demonstraram que 
Ferros Ligas. Foram bastante essa central prega a divisão 
concorridas e acaloradas as sindical, sendo a principal de­
discussões nas comissões sobre fensora da Convenção 87 da 
situação política nacional, sin- OLT. Paschoal Carneiro, di­
dicalismo e questões específi- retor do sindicato e integrante 
cas do sindicato e da catego- da "Garra Metalúrgica", !em­
ria. · brou ainda que a Constituinte 

O assunto que gerou as mais aprovou importantes reformu­
acirradas polêmicas foi sobre a !ações nas estruturas sindicais, 
filiação do poderoso Sindicato prevendo a liberdade e auto­
dos Metalúrgicos da Bahia a nomia com unicidade. "Po­
uma das centrais. A corrente rém a CUT não quer tomar 
sindical "Garra Metalúrgica", conhecimento dessa vitória e 
surgida no processo de prepa- prefere insistir na defesa da 
ração do congresso, defendeu desgastada Convenção 87, fer­
a não filiação, enquanto os ramenta do plurissindicalismo 
sindicalistas vinculados ao PT e da divisão", afirmou. 

' fizeram de tudo para filiar a Sobre a CGT, os integrantes 
entidade à CUT. da corrente explicaram que ela 

POSTURA surgiu com um programa aro-
INDEPENDENTE plo, democrático e combativo. 

A "Garra Metalúrgica" dis­
tribuiu um documento aos 
congressistas, explicando sua 
posição. Nele, os integrantes 
da corrente - inclusive vários 
membros da atual diretoria e 
lideranças de fábricas - fa­
zem um balanço positivo da 
atual gestão. Indicam que o 
sindicato se destacou como 

Frisaram, entretanto, que essa 
central não conseguiu cumprir 
seu papel e, mais recentemen­
te, caiu nas mãos do setor 
mais reacionãrio do movimen­
to sindical, o chamado "sindi­
calismo de resultados". Para a 
"Garra Metalúrgica" não há 
mais espaço para os progres­
sistas no interior da CGT. 

Após os intensos debates, 
venceu a tese da não filiação. 
Também foi aprovado que o 
sindicato deve participar ativa­
mente das articulações inter­
sindicais e defender a unidade 
na ação. 

LUTAS PELAS DIRETAS 

Na discussão sobre a situa­
ção política nacional houve di­
vergências. A plenãria apro­
vou uma moção de repúdio ao 
presidencialismo e aos cinc? 
anos de mandato para o presi­
dente da República, apesar da 
resistência dos setores cutistas. 
Quanto à avaliação do gover­
no da chamada Nova Repúbli­
ca, houve consenso de que ele 
é conservador, pratica uma 
política entreguista e de fome 
e está totalmente mergulhado 
num mar de lama de corrup­
ção. 

Para enfrentar essa situa­
ção, o congresso dos metalúr­
gicos baianos aprovou a reto­
mada da luta pelas eleições di­
retas ept 88, integrando ainda 
mais a categoria às lutas políti­
cas do povo brasileiro. Tam­
bém foi decidido manter e re­
forçar a pressão sobre a Cons­
tituinte, procurando evitar no­
vos retrocessos. Os congressis­
tas ainda deliberaram por rea­
lizar uma campanha cont-ra a 
privatização das empresas es­
tatais, mobilizando especial­
mente os trabalhadores da Ca­
raíbas Metais e Usiba. Por úl­
timo, com grande vibração, os 
metalúrgicos decidiram mobi­
lizar e preparar a categoria pa­
ra a greve geral contra a extin­
ção da URP, pela reposição 
das perdas salariais e por dire­
tas em 88. 

ELEIÇÃO PRÉVIA 

O primeiro congresso esta­
dual dos metalúrgicos fixou a 
data da próxima eleição para 
renovação da diretoria do sin­
dicato para os dias 4, 5 e 6 de 
outubro. De acordo com o 
aprovado, antes do pleito de­
verão ocorrer prévias eleitorais 
para formação de uma chapa 
unitãria com base na propor­
cionalidade. A ampla maioria 
dos congressistas rejeitou a 
fórmula tradicional do ''bate­
chapa'', que desgasta e divide 
a categoria. 

Essa decisão já assusta os 
grupos mais sectários da CUT. 
Enquanto os setores majoritá­
rios dessa central reconhecem 
o resultado do congresso e 
acatam suas resoluções por 
considerá-las democráticas, 
uma parcela minoritária cogita 
desrespeitar a decisão do fó­
rum máximo da categoria e 
formar uma chapa pura de cu­
tista. (Luis Sérgio Rocha, da 
sucursal da Bahia) 

Renildo Souza, presidente do sindicato, defendeu a não-filiação as centrais sindicais, proposta que o con­
gresso aprovou após acaloradas discussões 

UBERLÃNDIA 

Chapa 1 renova sindicato 
pleito. Fizeram provocações 
de toda ordem, todas de cará­
ter anticomunista, mas a cate­
goria deu a resposta nas 
urnas''. 

Faixa no enterro de Joio Canuto. Mas a impunidade dos jagunços e mandantes continua gerando mortes 

PARÁ 

Nova vítima do latifúndio 
A luta na zona rural do Pa­

,rá tem mais uma vítima fatal 
do latifúndio. No último dia 
15, foi covardemente assassi­
nado o lavrador Juscelino Ro­
drigues dos Santos, casado e 
pai de quatro filhos menores. 
O motivo do crime revela o 
grau de arrogância e prepotên­
cia dos latifundiãrios. Jusceli­
no, que. era membro do PC do 
B, foi morto somente porque 
entrou com uma ação na justi­
ça do Trabalho para receber o 
seu salário, que o fazendeiro 
Manezinho de Sá Junior sere­
cusava a pagar. 

Desde que reclamou seus di­
reitos trabalhistas, o lavrador 
foi condenado à morte. No 
ano passado ele já havia esca­
pado de ser assassinado ape­
nas porque o pistoleiro contra­
tado para matá-lo era seu 
compadre, arrependeu-se da 
empreitada e confessou toda a 
trama. Na ocasião, Juscelino 
denunciou amplamente a 
ameaça de morte e exigiu ga­
rantia de vida à Secretaria de 
Segurança Pública do Pará. A 
polícia se comprometeu a ave­
riguar o caso, mas nada fez. 
Hoje Juscelino está morto. 

POLÍCIA CORRUPTA · 

Na verdade, a PM do l~'SJ;à.­
do está totalmente comprome­
tida com os latifundiários. Ela 

inclusive dá cobertura aos pis­
toleiros. Segundo várias de­
núncias, os jagunços que as­
sassinaram Juscelino estavam 
.acompanhados de dois poli­
dais à paisana. Por esses servi­
ços, a PM é regiamente paga. 
Em Xinguará, o comandante 
da polícia militar, famoso pe­
las violências cometidas contra 
os camponeses, é proprietário 
de terras, caminhões e está 
construindo uma verdadeira 
mansão. 

O assassinato de Juscelino 
ocorreu exatamente no dia em 
que foi anunciada a desapro­
priação de uma das fazendas 
de Manezinho de Sá Junior. 
Esta já estava totalmente ocu­
pada por posseiros. Apesar de 
ficar satisfeito com a indeniza­
ção recebida do governo, o la­
tifundiãrio fez questão de de­
monstrar sua força - orde­
nando a morte de mais um tra­
balhador. 

é o maior estímulo p~a a esca­
lada de violência. E notório 
que os latifundiários possuem 
uma longa lista de lavradores 
marcados para morrer, inclu­
sive vários dirigentes sindicais 
e militantes do PC do B. 

O mais revoltante é que o 
governo não faz nada para 
conter a violência do latifún­
dio. Ao contrário. Só se preo­
cupa em reprimir a luta dos 
trabalhadores. No mesmo dia 
em que Juscelino foi assassina­
do, a políçia prendeu o seu ad­
vogado e presidente do Diretó­
rio Municipal do PC do B em 
Marabá, Ronaldo Giusti 
Abre. O advogado e os mem­
bros da diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores em Extra­
ção de Minério de Marabá fo­
ram detidos, na Serra dos Ca­
rajás, quando promoviam 
uma manifestação contra a 
política do governo federal, 
aproveitando-se de uma visita 
de Sarney ao local. 

SITUAÇÃO TENSA Nos últimos dois anos, cin-
0 quadro de violência no co militantes do PC do B fo­

Sul do Pará é cada dia mais ram assassinados no Pará. En­
dramático. Em pouco mais de tre eles, dois importantes diri­
um ano foram assassinados gentes comunistas. Paulo Fon­
três trabalhadores rurais filia- teles e João Canuto. "Mas um 
dos ao Partido Comunista do partido de luta não se acovar­
Brasil. Até hoje nenhum dos da com os golpes que recebeu. 
pistoleiros ou mandantes foi Forja-se com eles", garante o 

_·f)r:ew,,. .apesar 9~ jd~r:ttificados ~:presídente do partido do Esta­
·por 'todos os, habitantes dare- do; Neuton Miranda. (da su­
gião. A certeza da impunidade cursai) 

UDR condenada em Imperatriz 
Depois de mais de catorze 

horas de julgamento, um júri 
formado por quatro homens e 
três mulheres acolheu a tese de 
homicídio qualificado me­
diante pagamento, defendida 
pelo promotor de Imperatriz . 
(Maranhão), Mílton Matos, • 
condenando a dezoito anos e 
seis meses de prisão o pistolei­
ro Geraldo Rodrigues Costa, 
que matou no dia 10 de maio 
de 1986 o padre Josimo Mo­
raes Tavares. Quase duzentas 
pessoas lotaram o Fórum de 
Imperatriz, na conflagrada re­
gião de divisa entre os Estados 
de Goiás, Maranhão e Pará. 

O padre Josimo Tavares, 
nascido em Marabá e criado 
em Zambioá, norte de Goiás, 
tinha 33 anos quando uma das 

CORRENTE CLASSISTA 

balas disparadas pela pistola 
Taurus 7.65 de Gerald'o Rodri­
gues perfurou seus rins, varan­
do o coração e alojando-se na 
parede da sede da Diocese de 
Imperatriz, onde funcionava a 
Comissão Pastoral da Terra, 

da qual era coordenador. Os 
latifundiários acusavam o pa­
dre Josimo de incitar os lavra­
dores da região a invadir terras 
e de ter ajudado no assassina­
to do latifundiário Sebastião 
Teodoro da Silva, o Donda. 

As primeiras iniciativas 
No próximo dia 27, na sede 

do Sindicato dos Metalúrgicos 
ide Betim (MG), a coordena­
~ção nacional da Corrente 
Classista da CGT realizará im­
portante reunião para definir 
os rumos do movimento. Nela 
serão discutidas: a preparação 
da greve geral contra a extin­
ção da URP e pela reposição 
das perdas salariais; a inter­
venção da Corrente Classista 
nas manifestações do 1? de 
Maio; e a organização da arti­
culação nos Estados e a prepa­
ração do seu Congresso Sindi­
cal no final do ano. 

FUNCIONALISMO 

Desde que foi formada, na . 
Plenária Sindical de Campi­
nas, no último dia 9, a Corren­
te Classista tem obtido grande 
receptividade. Diversos sindi­
calistas descontentes com a li­
nha oficial da CGT e a postura 
patronal do chamado "sindi­
calismo de resultados'', têm 
manifestado interesse em en­
grossar a articulação progres­
sista. Tanto que para essa reu­
nião da coordenação nacional 
foram convidados vários diri­
gentes sindicais de peso que 
não haviam participado da 
plenária de Campinas. 

Em vãrios Estados, os arti­
culadores da Corrente Classis­
ta já preparam a realização 
das plenárias locais, que deve­
rão oficializar o rompimento 
com a direção pelega da cen­
tral e definir a estruturação da 
corrente. Segundo Sérgio .Bai­
roso, coordenador nacional da 
articulação, "a formação da 
Corrente Classista teve grande 
repercussão no meio sindical. 
Com um trabalho amplo, é 
possível construir uma alterna­
tiva para os sindicalistas con­
trários ao peleguismo e ao di­
visionismo". 

Domingo último, 17 de 
abril, realizaram-se em segun­
do escrutínio as eleições para o 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria da Construção 
Civil de Uberlândia. A cidade 
tem cerca de quatrocentos mil 
habitantes e é a terceira maior 
de Minas Gerais. A categoria 
tem cerca de quinze mil traba­
lhadores na base e fez podero­
sa greve em 86, por melhoria 
salarial. 

houve uma acirrada disputa 
entre a chapa 1, composta por 
sindicalistas do PCdoB e inde­
pendentes e apoiada por ou­
tras forças progressistas, e a 
chapa 2, encabeçada pelo pre­
sidente do PT e da CUT, que 
em Uberlândia são um braço 
da Pastoral Católica. Ao final, 
uma expressiva vitória da cha­
pa 1, por 202 a 108 votos. 

Com a vitória da chapa 1, .--....&.llo-OL."' 
abre-se a perspectiva de cons­
truir o sindicato. O plano de 
trabalho inclui a filiação de 
centenas de operãrios, a fisca­
lização das condições de tra­
balho nas obras, a consolida­
ção do adicional de lOODJo nas 
horas-extras e outras bandei­
rás, sempre a serviço da luta e 

contra o congelamento da 
URP; pela reposição das per­
das salariais; e por eleições di­
retas para presidente da Repú­
blica em 88. O encontro tam­
bém decidiu r o çar a mobiji­

O sindicato esteve anos a fio 
desligado da categoria e de 
suas lutas. Este ano, porém, 

Chico da Mata, presidente 
eleito da chapa 1, declarou: 
"Nossos adversários, que sa­
biam antecipadamente da der­
rota, procuraram tumultuar o 

c~i.· < ?):)áJJti:w.•ntT'cr ..... 

das conquistas populares. ~~~ 
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"A INi"fERNACIONAL" 

Um hino de todos os roletá 
No domingo, Primeiro de 

MrJjo, as vozes proletárias fa­
rãr.> soar, em todo o mundo, o 
cHebre refrão: "Bem unidos 
façamos, nessa luta final, uma 
terra sem amos: a Internacio­
nal!" O hino dos operários de 
todo o planeta completa, neste 
ano, seu centenário de existên­
cia - ao menos com a melo­
dia atual. Os versos foram ela­
borados em junho de 1871. 
Seu autor: Eugene Pottier. 

Em 6 de novembro do ano 
passado completaram-se 100 
anos da morte de Pottier. Ele 
nasceu em Paris, em 1816, fi­
lho de um modesto artesão. 
Começou a trabalhar com o 
pai, aos 13 anos. Mais tarde 
trabalhou numa escola e escre­
veu teatro para crianças. Aos 
14 anos compôs sua primeira 
canção, "Viva a liberdade!" 
Participou da revolução de 
1848 na França, combatendo 
nas barricadas contra a bur­
guesia. Nesse período come­
çou a fazer apresentações co­
mo cantor e se tornou conheci­
do como compositor. Quase 
foi fuzilado durante a repres­
são ao movimento revolucio­
nário. 

Exerceu também a profissão 
de desenhista de tecido e foi, 
mais tarde, proprietário de 
uma casa de banhos em Paris. 
Convenceu todos os seus fun-

VILA VELHA 

cionários a se sindicalizarem. 
Abordava todos os aconteci­
mentos importantes da vida 
francesa com suas canções 
combativas, conclamando a 
unidade dos operários e fusti­
gando a burguesia e seus go­
vernos. 

Nos embates da Comuna de 
Paris (1871-o primeiro gover­
no operário da História), Pot­
tier foi eleito prefeito do 2? 
Distrito e membro do Conse­
lho. Obteve 3.352 votos dos 
3.600 emitidos. Com o esma­
gamento da Comuna, ele foi 
condenado à morte, mas con­
seguiu fugir. Foi ainda sob o 
impacto da repressão aos co­
munardos que ele compôs ale­
tra de "A Internacional", que 
era para ser cantada com a 
melodia da "Marselhesa". 
Pottier se exilou na Bélgica, 
em seguida em Londres, e por 
fim, nos Estados Unidos, on­
de ingressou no Partido Socia­
lista. 

No exílio, em 1876, escreveu 
o poema "Dos operários da 
América do Norte aos operá­
rios da França". Nessa obra 
descrevia a vida dos operários 
sob o jugo do capitalismo, sua 
miséria, seu trabalho exte­
nuante, sua exploração, sua 
firme confiança na futura vi­
tória de sua causa. 

Só nove anos depois da Co-

muna, Pottier voltou à Fran-· 
ça; em seguida aderiu ao parti­
do operário. Em 1884, apare-. 
ceu o primeiro volume de suas 
poesias. O segundo foi publi­
cado em 1887, com o título de 
"Canções revolucionárias''. 
Outras canções do poeta ope­
rário foram editadas após sua 
morte. 

Em 8 de novembro de 1887, 
foi enterrado no cemitério de 
Pere Lachaise, de Paris, onde 
estão os comunardos fuzil:a­
dos. A polícia atacou o cortejo 
fúnebre, para retirar a bandei­
ra vermelha. Não conseguiu. 
Os operários cantavam ''A In­
ternacional", em sua homena­
gem. Morreu na miséria. 

A canção com que ''A In­
ternacional'' é conhecida hoje 
foi composta em 1888 pdo 
operário belga Pierre Dege!y­
ter, radicado na França. Foi 
cantada pela primeira vez em 
Lille, no Congresso do Parti­
do Socialista, em julho de 
·1896. Em 1910, ela foi tocada 
e interpretada por um coro de 
500 músicos e cantores no 
Congresso da Internacional, 
em Copenhague. 

Mas, antes disso, já tinha si­
do adotada pelos proletários 
como o seu hino revolucioná­
rio, em substituição à Marse­
lhesa. Em 1905, quando os· 
marinheiros do encouraçado 

Potenkim se revoltaram, can­
taram "A Internacional". Em 
greves, comícios, passeatas, 
era o brado dos operários: 
"De pé, famélicos da terra ... " 
Com a Revolução Russa, em 
1917, ela ganhou projeção 
nunca vista. Chegou a ser ado­
tada como hino oficial da 
União Soviética. 

Seus acordes amedrontam 
os algozes. Em países como o 
Chile, Paraguai, África do 
Sul, sua difusão é proibida pe­
los governos reacionários. 
Contrastando com a rejeição 
dos exploradores, é adotada 
pelos partidos marxistas-leni-

Prefeito do PT demite em massa 
Desde que o prefeito petis­

ta, Magno Pires, tomou posse 
na prefeitura de Vila Velha, 
no EspÍrito Santo, 700 funcio­
nários municipais já foram de­
mitidos. A última ação do pre­
feito foi colocar na rua 466 
servidores, com a justificativa 
de uma campanha de morali­
zação administrativa. 

Todos os partidos políticos 
e entidades civis condenaram a' 
medida. O prefeito declarou 
que iria rever casos específicos 
~m- que se comprovasse uma 

-'1njustiça. Mas o seu porta-voz 
Jesus Miguez, troskysta empe­
dernido, e pessoa odiada entre 
os trabalhadores, disse em se­
guida que não haverá qual­
quer revisão. E de fato, até 
agora nada foi feito. 

A Associação dos Servido­
res puxou uma grande passea-
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ta pelas ruas da cidade e man­
tém uma concentração em 
frente à prefeitura desde o dia 
18. Os demitidos desfilaram 
com um caixão, fazendo o en­
terro simbólico de Magno Pi­
res. Faixas dizendo que o PT 
traiu os trabalhadores e está 
atirando o peso da crise sobre 
as costas dos operários, mar­
caram a passeata. Nem os pró­
prios petistas tiveram coragem 
de apoiar publicamente o pre­
feito. Nas suas próprias filei­
ras cresce o descontentamen­
to. 

A CUT, que tenta sempre ti­
rar proveito pó1ítico das mani­
festações dos trabalhadores 
capixabas , novamente não 
deu as caras. A primeira omis­
são da central petista foi quan­
do os trabalhadores da prefei­
tura fizeram uma greve de 
mais de um mês, em fevereiro 

último. Os dirigentes cutistas 
passavam ao largo do movi­
mento e dirigiam-se direta­
mente ao gabinete dtJ prefeito. 
Agora, a solidariedade aos de­
mitidos vem de todos os lados, 
menos da CUT. 

É aceitável que: parasitas e 
gente nomeada pm interesses 
eleitoreiros sejam demitidos. 
Mas ninguém acnedita que este 
seja o caso dos 466 recém-de­
mitidos. Corre entre os direto­
res da Associaç\:\o de Funcio­
nários que as demissões visam 
sobretudo afast ar da prefeitu­
ra pessoas lig,adas a outros 
partidos, que não estão afina­
dos com o PT. Enquanto isto 
o reboliço na •cidade é grande. 
O fato se mantém nas primei­
ras páginas dos jornais. Com a 
promessa de revisão, feita pelo 
prefeito, é grande a espectati-

va dos funcionários. Mas a 
prefeitura quer que a Associa­
ção aponte as injustiças. A en­
tidade, por sua vez, exige que 
o prefeito justifique as demis­
sões. E com isto cumpre o seu 
papel de defender a categoria, 
e não aceita coonestar os atos 
do governo municipal. 

As demissões foram decidi­
das a sete chaves. O conselho 
popular de Vila Velha, que 
reúne todas as 60 entidades co­
munitárias do municÍpio não 
foi ouvido. A Câmara Munici­
pal também não. A própria 
Associação, que tinha a pro­
messa de ser consultada pelo 
prefeito, foi ignorada. O de­
cretão foi a grande surpresa 
petista depois dos feriados da 
semana passada. Aliás, ações 
do PT contra os interesses dos. 
trabalhadores não surpreen­
dem mais. 

Vitória dos progressistas no DCE da UFF 
Nos dias 13 e 14 de abril 

ocorreram as eleições para o 
DCE da Universidade Federal 
Fluminense. De um lado com­
petiu a chapa "Metamorfose 
Ambulante", composta pela 
Convergência Socialista e pelo 
grupo Causa Operária, que 
durante os 16 meses que esteve 
à frente da entidade adotou 
uma política de descaso com 
os estudantes e com as lutas 
dentro da universidade, levan­
do ao completo esvaziamento 
do DCE. Este tipo de prática 
deu margem a que setores de 
direita se organizassem na cha­
·pa " Da Cor Estudantil" que, 
apesar de se dizer de oposição, 
estranhamente não fez uma 
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crítica sequer à diretoria pas­
sada do DCE e nem ao reitor 
da UFF. Este último, embora 
tivesse sido eleito pela comuni­
dade universitária, jamais to­
mou posição em favor da es­
cola pública e da universidade 
democrática e progressista. 

Estas duas chapas tiveram 
um ponto em comum: o forte 
ranço anticomunista e o ata­
que raivoso à chapa ''Acorda 
DCE", presidida por Giovan­
ni Harvei, que saiu vitoriosa 
com 570 votos num total de 
cinco mil estudantes que vota­
ram. 

"Acorda DCE" mostrou na 
luta como se constrói a unida-

de e, como afirma sua plata­
forma, '"não surgiu de si mes­
ma, de uma só cabeça ou de 
uma só opinião''. A chapa foi 
composta por independentes, 
estudantes da "Viração" e da 
"UJS" e setores do PT e 
PDT. Ela deu demonstração 
de combatividade na crítica às 
tentatitvas de privatização 
complt:ta do ensino e à omis­
são do reitor frente a esta 
questão. 

PASSEATA EM 

VITÓRIA 

Convocada pela União Mu­
nicipal dos Estudantes Secun­
daristas, 2 mil estudantes pa-

raram o centro de Vitória nu­
ma passeata contra os aumen­
tos abusivos nas escolas pagas. 
Depois da passeata, os estu­
dantes fizeram uma enorme 
concentração diante da As­
sembléia Legislativa, receben­
do a solidariedade dos deputa­
dos capixabas. 

A presidenta da UMES, Re­
nata da Luz, disse que o pro­
blema das mensalidades esco­
lares deve ser respondido com 
a mobilização dos estudantes. 
Os alunos das escolas públicas 
manifestaram apoio aos cole­
gas das escolas pagas e defen­
deram o ensino público e gra­
tuito em todos os níveis. 

Encontro valoriza a pr'lodução popular 
Personalidades do mundo cul­

tural brasileiro, como Carlos Ma­
rés, frei Paulo César Loureiro 
Botas, Capinam, Perfeito Fortu­
na e Márcio Galvão participaram 
de debates, palestras e painéis. 

sentou, com cantorias e brinca­
deiras de roda. Teve também a 
participação do cantor Saldanha 
Rolim. 

trabalhos, que é necessária a par­
ticipação de órgãos administrati­
vos, escolas e sindicatos nos even­
tos populares de cultura. Ponto 
alto também foi o lançamento do 
"Trem da história", uma cartilha 
e jornal de divulgação dos movi­
mentos culturais. 

nistas de todo o Globo F a t 
lha sonora obrigatória da-; 
nifestações do Dia do 1 r t 
lhador. 

Sobre Eu gene Pottier, 
veu Lênin, o genial din 
da revolução proletária· 'I 
um dos maiores propaga 1 

LINDA BATISTA 

A • r a 
no es 

Morreu no último di 
abandonada e na mi 'r· 
cantora Linda Batista, um n 
to da década de 30. Ela cl 
a ser 11 vezes Rainha do R 
- título máximo da época 
ouro do Cassino da l 
(Rio), e resistiu cantando a é 
década de 70. 

Linda nasceu em Vila 1 
riana (São Paulo), em 191Q 
Começou compondo r n 
parte do repertório da rm 
Dircinha Batista, como "A v· 
da é mesmo assim". r orn 
se cantora pelas mãos de I r n 
cisco Alves, numa época e 
que o estilo musical predomi 
nante era o que falava do de 
sencantos amorosos (a famo 
dor de cotovelo). 

Linda Batista chegou a j 
tar, numa apresentaçã n l 
Quinta da Boa Vista, em 19 

Realizou-se o III Encontro Po­
pular de Cultura, entre 14 e 18 de 
abril, em Belo Horizonte. Foram 
debatidos temas como a organi­
zação do movimento cultural e a 
conjuntura política, centenário 
da abolição e cultura negra, a cul­
tura como forma de resistência e 
transformação social, dentre ou­
tros. 

Houve também uma passeata até 
a Praça da Liberdade, onde a 
cantora Doroty Marques se apre-

O encontro foi encerrado com 
a fala do coordenador geral, Qui­
tardo Veloso, e com a cantoria de 
Dércio Marques, Titane e partici­
pantes. Foi concluído, durante os (Marquinbos, de Belo Horizonte) Linda Batista em 1958: m J 
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10 mil pessoas. Mas 
bre, doente, lutan­

n pensão de pouco 
30 mil. Seu enter-

mpanhado por cerca 
o a<;. 

lo o crítico musical 
:io ( ravo Albim, as ir­
a ta (l inda e Dircinha) 

·.:; ada da música po-
r ileira. Quem um dia 
I não agilenta tama­

Jgia". 

() 

1 do com a carnava­
m Santos, a morte de 
ti ta serve para que 
I ra a .:;elvageria de 

m que ~uga, endeusa 
no e quecimento que 
ad qua "ao sabor do 

fulgaz e efêmero". 
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As conquistas obtidas pelas 
mulheres na Constituinte es­
tão ameaçadas. A grande bur­
guesia e a reação lançaram 
uma ofensiva contra os artigos 
que beneficiam as mulheres 
até agora aprovados. Ao mes­
mo tempo, continuam as dis­
criminações contra a mão-de­
obra feminina .. 

Em São Paulo, a Usina e 
Destilaria Lagoa Dourada está 
exigindo atestado de ligadura 
de trompas de candidatas a 
emprego. A Interplás, tam­
bém em São Paulo, exigiu que 
suas 27 funcionárias assinas­
sem uma carta comprometen­
do-se a pedir demissão e abrir 
mão de todos os direitos em 
caso de gravidez. A mesma 
coação foi feita pela Viação 
Serrana, Viação Grande Vitó­
ria e Indústria de Biscoitos Al­
cobrás, no Espírito Santo. 
Empresas que também estão 
tomando essa atitude são a 
Arca da Aliança, do Ceará, 
CEA, do Rio Grande do Sul, 
Bamerindus, do Paraná, Pólo 
Petroquímico da Bahia e Brás­
Pérola do Espírito Santo. 

Esse tipo de perseguição às 
mulheres se intensificou após 
a aprovação de itens defen­
dendo os direitos das mulheres 
na Constituinte. Atendendo a 
solicitação das entidades femi­
nistas, o Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher elabo­
rou um documento onde de­
monstra que as conquistas das 
trabalhadoras não levarão as 
empresas à falência, como 
alardeiam os capitalistas. Pu­
blicamos, a seguir, trechos do 
documento: 

A economia nacional foi jo­
gada em situação de catástrofe 
iminente, por conta da incor­
poração dos direitos sociais ao 
texto constitucional? 

É o que esbravejao setor de 
nossa sociedade que se imagi­
na com poder de reter o ritmo 
da História e determinar o 
perfil social que teremos. 

Tem, sim, poder de dar muito 
volume à própria voz e multi­
plicá-Ia através de emissoras 
de rádio e televisão que co­
brem todo o território nacio­
nal, apostando no convenci­
mento pela repetição e no inti­
midamento pela ameaça. 

Direitos sociais 
llã pesa na foi 

d pag m ntos 

dução da jornada de trabalho, 
6,81 OJo; ampliação da licença­
maternidade, 0,09%; licença­
paternidade, 0,13% creches, 
4,62% e salário-férias, 2,56%. 

Esses índices foram calculados 
sobre a folha de salários e não 
sobre os custos globais das 
empresas - o que resultaria 
em número ainda menores. 

A Fund~çio Sistema de 
Análise de Dados pesquisou o 
fluxo de mulheres no mercado 
de trabalho da Grande São 
Paulo. Em 1986- no period(, 
de euforia do Plano Cruzado 
~ o aumento da taxa de parti­
cipaÇio das mulheres na Po­
pulação Economicamente Ati­
va foi de 6,90Jo enquanto a dos 
homens foi de SOJo. Em 1987 
- no momento de recessão -
ocorreu fenômeno contrário. 

A licença-maternidade de 
120 dias foi uma das reivindi­
cações das trabalhadoras bra­
sileiras, reunidas em Brasília, 
em novembro de 1987, no I 
Encontro Nacional ''A mulher 
e as leis trabalhistas''. Essas 
sindicalistas de mais de 100 ca­
tegorias profissionais, de to­
das as regiões do país, deti­
nham alto grau de representa­
tividade das mulheres traba­
lhadoras, participantes da Po­
pulação Economicamente Ati­
va. 

O decréscimo da taxa de fe­
cundidade vem sendo muito 
expressivo, segundo o IBGE. 

Essa taxa passou de 6,3 em 
1960, para 3,4 em 1985, com 
projeção de 2,9 para 1990. Is­
so significa que a mulher tra­
balhadora está tendo, em mé­

A taxa feminina cresceu so- dia, em torno de três filhos. 

mente 0• 7070 e a masculina Considerando 30 anos de tra-
2,90Jo. balh 

As mulheres são incorpora­
das mais amplamente nos mo­
mentos de euforia. Encontram 
dificuldades bem maiores do 
que os homens nos períodos 
de crise e de contração (no ca­
so, quatro vezes mais). 

Os números indicam que as 
mulheres ainda participam da 
População Economicamente 
Ativa muito mais como exérci­
to de reserva barata. Diante 
desse fato, a maternidade tor­
na-se um fator secundário. As 
mulheres, enfim, não perdem 
emprego por excesso de direi­
tos sociais (como querem fazer 
crer os desavisados) mas por­
que são mão-de-obra de reser­
va! 

I er nã pode ser 
penalizada ao 
.ftl"ll!llr -

Que ocorre quando o traba­
lhador e a trabalhadora têm 
um filho? Muito além das gra­
tificações pessoais que possam 
conhecer, estão gerando novos 
braços para s,e incorporarem 
ao exército de mão-de-obra 
brasileira - tão benevolente 
que se constitui em uma das 
forças de trabalho mais bara­
tas do mundo. 

Através da maternidade e 
da paternidade, os trabalha­
dores não só conhecem novas 
alegrias e preocupações. Este é 
o único caminho pelo qual a 
mão-de-obra se reproduz co­
mo força de trabalho. 

o, representa um filho a 
cada dez anos. 

A criança tem direito a 
acompanhámento nos seus 
primeiros meses de vida. A li­
cença-maternidade de 120 dias 
favorece o desenvolvimento 
da criança nesses primeiros 
meses, quando é importante 
facilitar as condições para a 
adaptação ao mundo e para o 
aleitamento. 

É óbvio que a segurança da 
criança exige a presença do 
adulto. A Prefeitura Munici­
pal de São Paulo declarou 
que, em 1984, morreram mil 
crianças pequenas, sozinhas, 
vítimas de acidentes domésti­
cos. 

Apesar da falta de dados 
precisos, é evidente o alto cus­
to econômico na área da saúde 
e da assistência social com o 
atendimento a crianças subnu­
tridas, acidentadas, doentes, 
por falta de cuidados adequa­
dos. 

A ampliação da licença-ma­
ternidade vai também se im­
pondo diante de nossa realida­
a~. Os Jlúmeros dizem que, em 
f98Ó, tínhamos 100mil mulhe­
res solteiras, com mais de qua­
tro filhos, e, em 1985, 20% 
das mulheres estão na condi­
ção de chefes de família. 

m 

No caso específico da am­
pliação da licença-maternida­
de, empresas vêm usando -
não isolada, mas articulada­
mente - ações para que o mo­
vimento de mulheres recue em 
suas reivindicações. O Banco 
Nacional do Norte, em Recife, 
ironicamente no Dia Interna­
cional da Mulher, retirou as 
mulheres da fila de candidatos 
que se inscreviam para concur­
so. 

Para o desenvolvimento 
econômico de uma sociedade 
democrática, as licenças ma­
ternidade e paternidade e as 
creches significam investimen­
to social na preservação e na 
substituição, com melhor qua­
lidade, da força de trabalho. 

É falsa a afirmação de que a 
ampliação da licença-materni­
dade comprometerá o desem­
penho econômico das empre­
sas, conforme tem sido alar­
deado. Pesquisa da CNI indi­
ca que na verdade, mais de 30 
dias de licença-maternidade 
terá o menor impacto sobre a 
folha salarial (0,090Jo), entre 
todos os direitos sociais con­
quistados pelos trabalhadores. 

Nas ruas e na Constit111inte, as mulheres fazem valer suas reivindicações básicas e lutam para assexurar seus 
direitos na Constitui!rão, enfrentando a oposição cerrada dos patrões e dos reacionários. 

Qual o impacto sobre a fo­
lha de salário dos direitos so­
ciais aprovados até agora pela 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte? 

A Confederação Nacional 
da Indústria realizou pesquisa 
junto a 150 empresas de médio 
e grande porte no Rio de Ja­
neiro, São Paulo, Rio Grande 
do Sul e Minas Gerais, que 
empregam 425.184 trabalha­
dores. Veja os resultados: re-

A maternidade é função so­
cial. O reconhecimento e a in­
corporação desse princípio à 
vida coletiva é condição para 
uma sociedade política avan­
çada, onde o crescimento sau­
dável da criança e a formação 
do novo cidadão são um desa­
fio para todos e não um sim­
ples problema individual da 
mãe e do pai. 

A mulher não pode ser pe­
nalizada ao tornar-se mãe, 
nem em direito ao exercício da 
cidadania, nem em seu acesso 
ou permanência no mercado 
de trabalho. 

Lembremos: não é o empresá­
rio, mas a Previdência Social 
que pagará os 30 dias a mais 
para a mãe trabalhadora. 

Cresce a prese 
das mulheres 
rc e tr'aoa11no 

Podemos ter um Brasil dife­
rente. Não no futuro, mas já 
no presente. Não podemos 
conformar-nos com discrimi­
nação e injustiças que ainda 
persistem. A maternidade tem 
dificultado o acesso ou a per­
manência da mulher no mer­
cado do trabalho. Mulheres 
do Pará e do Amapá ligadas 

Seminário de Mulheres tio Paraná em 1984: no campo e na cidade elu ·orianlzam·se para defender seus di· 

ao sistema Confea, por exem­
plo, indicavam em março de 
1987, no Simpósio Sobre o 
Trabalho da Mulher na Área 
Tecnológica: 470Jo das profis­
sionais dessa área nllo têm fi­
lhos; 40% têm um a dois fi­
lhos e l30Jo têm de três a qua­
tro filhos. "Isso n~os leva a 
pensar que existe uma luta de 
opção entre ter filhos e exercer 
a profissão", declararam. 

Os dados revelam que as 
mulheres, apesar dos percal­
ços, vêm ingressando cada vez 
mais no mercado, ainda que 
casadas e mães. Há s.ignificati­
vo incremento da participação 
feminina na Populatção Eco­
nomicamente Ativa. Em ter­
mos absolutos, a presença da 
mulher no mercado de traba­
lho passou de 6 milhões em 
1970 para 18,5 milhões em 
1985. Em números relativos a 
participação, nesse período, 
passou de 18,5% para 36,9%. 

reltos. l...a-muftler 

tento porque o mercado é re­
ceptivo à sua demanda. 

Por que defendemos a licen­
ça-paternidade? Porque o pai 
tem direito a dar assistência a 
sua mulher e a seu filho, por 
ocasião do nascimento. Por­
que precisamos dar nova di­
mensão à família. As mulheres 
lutam por propostas funda­
mentais nesta área. Querem o 
conceito de família ampliado e 
estendido às uniões de fato. 

Querem transformações no in­
terior do mundo doméstico. A 
história da família pode e deve 
avançar. A importância da 
presença paterna na vida do fi­
lho precisa ser reconhecida 
(mudando uma cultura ma­
chista) e legitimada (alteran­
do-se uma ordem legal que 
não é intocável, que respeita e 
"justifica" a omissão masculi­
na na criação de vínculos mais 
fortes com seus filhos). En­
fim, os cuidados com os filhos 
devem ser compartilhados. 

Cree e é ireito 
crianças de O a 6 

s 
Lembramos que os primei­

ros textos aprovados pelas Co­
missões Temáticas já conti­
nham declarações de princí-

. s ejam 
nsti-

"A constituição da família 
pelo casamento ou por união 
estável, é baseada na igualda­
de entre homem e mulher." 

O fortalecimento da família 
só ocorrerá com a criação de 
novas formas de relaciona­
mento no seu interior, redistri­
buindo as tarefas domésticas 
de maneira mais igualitária. 

É necessário reconhecer o 
direito da criança de ter a mãe 
e o pai nos seus primeiros dias 
de vida. 

Por que queremos creches 
para crianças de zero a seis 
anos? Porque a creche - co­
mo espaço de educação e so­
cialização - é um direito do 
cidadão-criança de zero a seis 
anos e opção da família. É de­
ver do Estado e da sociedade 
investir no atendimento e for­
mação de seus novos integran­
tes. 

Mesmo as limitadas e desa­
tualizadas determinações da 
CLT - legislação de 1943 -
não estão sendo cumpridas. A 
CLT torna os berçários obri­
gatórios para crianças ~té seis 
meses, em toda empresa com 
mais de 30 empregadas, discri­
minando boa parte das traba­
lhadoras e todos os trabalha­
dores-pais. Não existe, entre­
tanto, hscalização e as multas 
são tão irrisórias que as em­
presas preferem pagá-las a 
cumprir o que dispõe a lei. 

s a ...... ,.,., ..... 
ucação da criança 
is anos têm que 
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